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F E R N A N D O     ALVES     M O R E I R A


Presidente do Colégio Brasileiro de
Radiologia e Diagnóstico por Imagem


EDITORIAL  Médico: uma profissão de coragem


Caros Colegas,


Dia 18 de outubro comemoramos o dia do médico. Será que temos
algo a comemorar? Infelizmente, acho que é mais um ano que se passa e
nada de novo aconteceu que possa melhorar as condições de trabalho do
médico. Ainda no mês passado, em alguns estados de nosso país, os
médicos precisaram recorrer à greve para reclamar por mínimas
condições de atendimento à população.


Na nossa especialidade em alguns estados a CBHPM, ainda não foi
adotada. E são, justamente, os estados nos quais a concorrência é mais
acirrada. Qual a motivação para o mesmo convênio aceitar a CBHPM
num determinado estado e não em outro?


Será que é porque em alguns estados a capacidade de mobilização é
maior que em outros e nestes estados a classe médica tem mais força,
fazendo com que o convênio se curve às exigências da classe assim
articulada?


Bem, esta nossa luta deve continuar por muito tempo ainda e
precisamos tocar a vida.


No próximo ano o Colégio comemora 60 anos e estamos preparando
algumas atividades para marcar a data, as comemorações se iniciam no
Congresso de Salvador e terminam no de Belo Horizonte.


A nossa nova sede deverá estar pronta no próximo mês, gostaria de
agradecer às pessoas que muito têm colaborado com esta nossa empreita-
da, tanto os médicos radiologistas da diretoria, especialmente os membros
da comissão de obra, quanto os funcionários que têm sido incansáveis.
A todos muito obrigado.


Um abraço fraternal,
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Amigos, companheirosAmigos, companheirosAmigos, companheirosAmigos, companheirosAmigos, companheiros
de uma vidade uma vidade uma vidade uma vidade uma vida


Nas situações mais inesperadas, as pessoas podem conquistar
verdadeiros amigos. Às vezes até sem querer, ao perguntarmos
alguma coisa em uma sala de espera, dentro do metrô ou ônibus
para passar o tempo, em uma loja ou restaurante que passamos a
freqüentar, em um condomínio, clube, academia, faculdade, escola
de línguas estrangeiras, durante as férias e feriados. Enfim, em
qualquer local pode nascer uma sincera amizade.


Nos eventos científicos que os médicos participam, por exem-
plo, em cursos, simpósios, jornadas e congressos é possível fazer e
encontrar amigos. Quem estiver em Salvador, durante o XXXVI
Congresso Brasileiro de Radiologia, pode de repente ver um colega
da época da residência, abraçar um antigo mestre da faculdade,
conversar com um amigo de longa data, e começar a gostar da
companhia e do papo de alguém que você nunca viu antes. Assim,
a afeição pelo ser humano volta a acontecer naturalmente.


Nos auditórios e salas de conferências ou nos corredores da
feira comercial será fácil conhecer pessoas de outros estados e países
que podem apresentar uma maneira diferente de ver o mundo,
explicar as coisas de outro modo e com isso trocar experiências tanto
profissionais quanto culturais. Participar de um congresso pode ser
uma forma de aumentar seus conhecimentos técnicos e pessoais.


Mas, qual a importância de ter amigos? Bom, quem tem um
amigo sabe muito bem. Ele está presente nos momentos alegres e
tristes, nas ocasiões mais especiais da sua vida, nos aniversários e
casamentos. Quando encontramos alguém que dedica parte de sua
existência ao nosso bem-estar pode ter certeza que você arranjou um
grande amigo. Ele consegue fazê-lo sorrir quando o seu mundo está
desabando, conta suas desventuras apenas para que você se sinta
melhor, tem paciência e dedicação mesmo quando você está de
mal-humor, etc.


Não espere um dia determinado para declarar quanto o seu
amigo é importante para você. Fale isto para ele quantas vezes puder
ao longo do tempo que estiverem juntos, escreva um e-mail ou uma
carta sempre que lembrar dele, participe também da mesma maneira
atenciosa dos momentos bons e ruins que ele tiver, divida segredos
apenas com ele, diga a verdade sempre e você poderá contar com um
irmão para o resto da vida.


Renata Donaduzzi
Editora do Boletim do CBR
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O p i n i ã o


UMA NOVA


PROMESSA


DE REAJUSTE


DO SUS


O CBR acabou de realizar mais uma edição anual dos seus


títulos de especialistas, com a qualidade e competência de sem-


pre. Assim como investiu muito no lançamento de apostilas e


livros de qualidade, como materiais de suporte científico, inclu-


sive, para os já titulados. A criação das Comissões de Qualida-


de se mostrou acertada, o mercado cada vez mais exige qualifi-


cação dos serviços como um todo, não apenas do profissional.


Neste mês se realiza mais uma edição do Congresso Brasileiro,


desta vez em Salvador, com um bom programa científico que


certamente atende às necessidades de reciclagem e atualiza-


ção de nossos especialistas.


As ações tomadas pelo Colégio, assim como o trabalho sério e


competente de suas diretorias, levaram o CBR a uma posição


expressiva no meio médico com amplo reconhecimento de seus


investimentos em defesa de uma medicina de qualidade para a


nossa população.


As nossas especialidades apresentaram uma evolução


exponencial nos seus meios diagnósticos e terapêuticos, sempre


mais precoces e precisos em todas as áreas médicas. Se os


equipamentos permitiram aprimoramento dos meios diagnós-


ticos, nossos especialistas se preparam nas novas técnicas


introduzidas, os radiologistas, ultra-sonografistas, médicos


nucleares e radioterapeutas são, atualmente, profissionais


técnica e cientificamente preparados, capazes de dominar e


extrair das novas tecnologias os melhores resultados possíveis.


Restaram, no entanto, em primeiro lugar uma dificuldade de


arregimentar forças que permitissem um maior enfrentamento


às atitudes dos planos de saúde e em segundo lugar uma atitude


passiva de aceitação de redução de valores de exames, inclusive


frente ao próprio governo com a sua tabela do SUS quase


inteiramente congelada por mais de 10 anos.


Em setembro o Ministro da Saúde anunciou reajustes na tabela


do SUS para cerca de apenas 1000 procedimentos, citou a ultra-


sonografia obstétrica, mas até o início de outubro não havia


disponibilizado todos os itens. O que já podemos esperar é que


ela não deverá nos atender em todos os exame e áreas, não só


nos valores, como no número de procedimentos. Basta fazermos


a conta, o número total de procedimentos médicos da tabela do


SUS está em torno de 8.000, e os de raios-x, ultra-som,


tomografia, ressonância, medicina nuclear, intervenção e radio-


terapia se aproximam de 400.


A luta por melhores valores dos procedimentos deve ser de


todos, não apenas dos donos dos serviços, é necessário que


cada um entenda que a retribuição pelo seu trabalho está dire-


tamente ligada ao valor de cada exame realizado. A radiologia só


conseguirá manter, ou melhorar, seus ganhos se cada um de nós


entender que temos por obrigação além de apresentar traba-


lhos competentes que tragam benefícios aos nossos pacientes,


que eles também sejam utilizados como mecanismo de combate


ao aviltamento monetário imposto.


Dr. Aldemir Humberto Soares


é Diretor Responsável pelo Boletim do CBR


Os nossos


especialistas


devem ser mais


ativos na busca


de recomposição


dos valores


dos seus


procedimentos


diagnósticos e


terapêuticos
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Em PautaCBRCBR


V   J O R N A D A   S U L


Florianópolis recebe mais de 500 participantes


De acordo com o relatório enviado
pela Secretaria Executiva, Oceano Even-
tos, o total de participantes chegou a 550,
divididos nas seguintes categorias: asso-
ciados CBR-Regionais PR/SC/RS: 139
(25,27%), não associados: 25 (4,54%),
residente/pós-graduando: 78 (14,18%),
acadêmicos: 58 (10,54%), módulo
associativo: 10 (1,81%), comissão
organizadora: 10 (1,81%), convidados:
28 (5,09%), recepção: 16 (2,90%), se-
cretaria: 6 (1,09%), representantes co-
merciais: 150 (27,27%), fornecedores:
30 (5,45%). Se pegarmos apenas os ins-
critos pagantes, 348, podemos ter uma
noção da representatividade de cada re-
gião dentro da Jornada Sul, como segue:
Região Sul: 302 (86,8%), Sudeste: 38
(10,9%), Nordeste: 4 (1,1%), Centro-
Oste: 3 (0,9%) e Norte: 1 (0,3%). Se
subdividíssimos por estados: Santa
Catarina: 145 (41,7%), Paraná: 90
(25,9%), Rio Grande do Sul: 67
(19,3%), São Paulo: 25 (7,2%), Rio de
Janeiro: 12 (3,4%), Bahia: 2 (0,6%),
Alagoas/Ceará/Distrito Federal/Mato
Grosso/Mato Grosso do Sul/ Minas Ge-
rais/Pará: 1 para cada estado (0,3%).


Um evento regional só poderia ter
sido feito com meses de preparação e isto
se deve a um grupo de pessoas que dei-
xam seus compromissos profissionais e
familiares de lado para dedicarem-se à
realização de um sonho em conjunto.
Conheça os colegas que tornaram tudo
possível: Comissão Organizadora – Drs.
Marcela Brisighelli Schaefer, presidente
da V Jornada e da SCR, José Olavo Freddi
Dugaich, Juliano Pereima de Oliveira
Pinto, Luiz Cláudio da Cunha Serra,
Maria de Fátima Farias da Silva, Oscar
Antônio Defonso e Telma Sakuno.


O mais importante em um encontro
científico é a sua programação, na V Jor-
nada Sul os professores convidados de
alto nível, as aulas abordando assuntos
atuais e práticos do cotidiano dos espe-
cialistas e os cursos especiais como o
Interativo de Tórax e o Módulo Associa-
tivo conseguiram atrair muitos interessa-
dos. Saiba quem trabalhou para alcançar
isto para vocês: Comissão Científica –
Drs. Telma Sakuno, presidente e diretora
do Departamento Científico da SCR,
Ademar José de Oliveira Paes Junior,
Juliano Pereima de Oliveira Pinto,
Luciana Nagao Sato, Luiz Cláudio da
Cunha Serra, Luiz Felipe de Souza No-
bre, Marcela Brisighelli Schaefer e Maria
de Fátima Farias da Silva.


Os participantes puderam assistir au-
las de grandes nomes da Radiologia e Di-
agnóstico por Imagem como da Dra. Ma-
ria Elena Ucar (Argentina), única convi-
dada internacional, e dos Drs. Adilson
Prando, Antônio José da Rocha, José
Michel Kalaf, Manoel de Souza Rocha,
Marcos Roberto de Menezes, Mauro José
Brandão da Costa, Nelson Márcio Gomes


Caserta, Nestor de Barros e Rainer Gui-
lherme Haetinger (SP); Alexandre Dias
Mançano (DF); Carlos Roberto Maia e
Matteo Baldisserotto (RS); César Augusto
de Araújo Neto (BA); Dante Luiz
Escuissato, Ênio Rogacheski, Omar Taha
e Sebastião Cezar Mendes Tramontin (PR);
Edson Marchiori e Heron Werner Junior
(RJ); até convidados exclusivos para o
Módulo Associativo caso dos Srs.
Anastácio Kotzias Neto, Dalmo Claro de
Oliveira, Lourival Botelho Junior, Luiz
Felipe de Souza Nobre, Nicolle Favero
Defonso, Roseli Cachoeira Sestrem e
Sandra Marangoni (SC).


Durante os três dias estiveram dispo-
níveis para os freqüentadores do encontro
os seguintes temas principais: Tórax,
Mama, Neurorradiologia/Cabeça e Pesco-
ço, Músculo Esquelético, Pediatria, Gine-
cologia e Obstetrícia, Radiologia do Trato
Urinário, Medicina Interna e os dois cur-
sos especiais anteriormente citados, o
Interativo de Tórax permaneceu lotado
durante todo o tempo, as vagas eram limi-
tadas e feitas previamente. Foram selecio-
nados 56 pôsteres convencionais que fize-
ram parte da Seção de Trabalhos Científi-
cos com premiação ao final do evento.


No dia 06 de setembro, às 18 horas,
foi realizada a Sessão Solene de Abertura,
no Auditório Egon Freitag, no próprio
FIESC, após a composição da mesa ofi-
cial formada pelos Drs. Washington Cu-
nha, presidente da AGR; Oscar Defonso,
vice-presidente Região Sul – CBR; Telma
Sakuno, presidente da Comissão Cientí-
fica da V Jornada Sul; Marcela Schaefer,
presidente da SCR e da V Jornada Sul;
Sebastião Tramontin, diretor de defesa
profissional do CBR e representante do


A V Jornada Sul de Radiologia e
Diagnóstico por Imagem aconteceu


nos dias 06 a 08 de setembro de
2007, no Centro de Eventos do
Sistema FIESC, em Florianópolis


(SC). A realização e promoção foi
da Sociedade Catarinense de
Radiologia e Diagnóstico por


Imagem (SCR) e teve o apoio do
Colégio Brasileiro de Radiologia e
Diagnóstico por Imagem (CBR), da


Sociedade de Radiologia do
Paraná (SRP) e da Associação
Gaúcha de Radiologia (AGR).


Da esq. p/ dir. Mesa solene: Drs. Washington Cunha, Oscar Defonso, Telma Sakuno, Marcela Schaefer, Sebastião Tramontin e Ênio Rogacheski


Fotos: Renata Donaduzzi


Florianópolis recebe mais de 500 participantesFlorianópolis recebe mais de 500 participantes
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presidente do CBR, Dr. Fernando Alves
Moreira; e Ênio Rogacheski, presidente
da SRP; todos ouviram o Hino Nacional
Brasileiro tocado por um artista em violi-
no. No discurso o Dr. Sebastião
Tramontin destacou que “O CBR sente-
se fortalecido pelos eventos regionais por-
que o interior não está devendo para ne-
nhum evento dos grandes centros.
Estamos vivenciando o fortalecimento da
classe radiológica e agradecemos muito
aos professores oriundos dos mais diver-
sos lugares do país”.


Depois todos os congressistas e seus
familiares puderam desfrutar do coquetel
de abertura que foi servido no hall do
Centro de Eventos, nos corredores da fei-
ra comercial que contou com a presença
de diversas empresas do setor, como se-
gue: Best Tech, Bio Imagem, Controller,
Ecomed, GE Healthcare, IBF, Incermed,
Intelimed, Farmasa, Livraria Imagem Mé-
dica, Macrotec, Manager Systems,
Medison, Fujifilm, Pixeon, Pollimed,
Prograd, Saavedra, Siemens, Sul Imagem,
Toshiba, Ultrasonix, Univen, e Zigma. A
V Jornada Sul contou com o patrocínio
da empresa Sul Imagem e o apoio do
Radiology, Unicred Florianópolis e
Unimed Grande Florianópolis. O estande
da SCR também teve a presença de repre-
sentantes da SRP e do CBR para fazer o
atendimento aos membros das associações.


Para os professores convidados foi
oferecido um jantar no restaurante Chef
Fedoca, localizado na Lagoa da Concei-
ção, especialista em frutos do mar, onde
todos confraternizaram e tiveram momen-
tos muito agradáveis.


Em pleno feriado de 07 de setem-
bro, todos compareceram e assistiram aos
módulos de Neuro / Cabeça e Pescoço,
Músculo Esquelético, Associativo e ao
Curso Interativo de Tórax. No final da
tarde aconteceu a Assembléia Geral Or-
dinária da Sociedade Catarinense de Ra-
diologia e Diagnóstico por Imagem (SCR)
no Auditório Milton Fett, com a presen-
ça da Diretoria Executiva da associação e
alguns membros que ficaram até o final
da exposição em que foram demonstra-
dos dados básicos e financeiros e as pre-
tensões até o final da gestão. À noite hou-
ve outro jantar para os professores na co-
bertura do Hotel Magestic, de onde foi
possível apreciar toda a beleza da cidade
iluminada e desfrutar da companhia dos
colegas e amigos ouvindo música ambi-
ente e saboreando diversos pratos da co-
zinha internacional.


No último dia do evento, acontece-
ram em período integral as aulas de Pedi-
atria, Ginecologia e Obstetrícia, Radiolo-
gia do Trato Urinário e Medicina Inter-


na. Também foram realizados os sorteios
de um DVD – doado pelo Radiology,
do livro “Fundamentos de Radiologia e
Diagnóstico por Imagem” – oferecido
pelo CBR, de inscrições para a VI Jorna-
da Sul de Radiologia, que acontecerá nos
dias 05 a 07 de setembro de 2008, em
Curitiba (PR) – presente da SRP.


De acordo com a Dra. Marcela
Schaefer, presidente da SCR e da V Jor-
nada Sul, “A minha expectativa foi ple-
namente atingida porque o número de
participantes que tivemos foi o esperado
pela organização e pelas sociedades par-
ceiras da Jornada Sul, do Paraná e do Rio
Grande do Sul. Achamos que a média de
participantes foi boa. Se nós não tivésse-
mos dois problemas talvez aumentaría-
mos as presenças: a questão do caos aéreo
porque muito gente deve ter desistido e a
simultaneidade do Feres Secaf, que tam-
bém foi outro fator que contribuiu para
que muitos seguramente não viessem. Por
outro lado, recebemos participantes de
diversas partes do país e isso nos causou
muito orgulho. A captação dos
palestrantes foi feita pela Comissão Ci-
entífica que se reunia e dividiu a Jornada
por módulos e dentro de cada um deles,
procuramos trazer pessoas que são expo-
entes na Radiologia brasileira. Nós fica-
mos muito felizes porque os professores
aceitaram o nosso convite e ofereceram
aulas realmente espetaculares, com con-
teúdo científico excelente. Outra manei-
ra de medir é observar a quantidade de
colegas que estão comprando o DVD das
aulas. Isto mostra que eles querem man-
ter o conhecimento e assistir novamente.
Os elogios são escutados espontaneamente
passando pelos corredores. Foi de
altíssimo nível. O local escolhido para a
Jornada, o Centro de Eventos do FIESC,
comportou bem os participantes porque
a cidade de Florianópolis carece de um
lugar para evento de médio porte. Temos
espaço para grandes congressos e encon-
tros e para pequenos como simpósios e
reuniões. Portanto, o FIESC é um espaço
intermediário, que a gente não conhecia,
e a empresa que nos assessorou indicou.
Mas, achei que os auditórios são muito
bons. Aliás, um deles é grande demais,
no entanto, pode ser dividido ao meio, e
a tela de projeção fica apenas de um lado
dando a impressão de menor. O outro
apesar de ter as mesas é muito confortá-
vel, bonito e acolhedor. Todos gostaram.
Até a exposição comercial ficou agradá-
vel porque os participantes puderam cir-
cular e ter bastante contato com as em-
presas. Este foi um cuidado que tivemos
na escolha do local do evento porque em
outros lugares a exposição seria colocada


em andar diferente ou
muito distante das sa-
las de aula. Como con-
tamos tanto com a aju-
da deles é fundamental
que a feira fosse bastan-
te visitada, então neste
aspecto o local ficou
muito interessante.
Acho que se tivermos
outro evento deste
porte poderíamos usar
o mesmo espaço. O
curso Interativo de Tórax entusiasmou
porque a proposta foi bem aceita por to-
dos, do ponto de vista didático é exce-
lente, então é um modelo para ser repeti-
do e copiado até em outras áreas. O
módulo Associativo de conteúdo foi ex-
celente, mas poderia ter tido mais partici-
pantes. Porque os profissionais não-mé-
dicos não compareceram, sendo que fo-
ram tratados assuntos fundamentais para
os serviços de Radiologia, discutidos as-
suntos éticos e de responsabilidade civil
muito importante para o médico radio-
logista, mas a gente sente que a maior
parte dos colegas ainda está voltada prin-
cipalmente para as aulas científicas. In-
dependente disso, o módulo foi excelen-
te e a nossa intenção é de mantê-lo em
todos os eventos que pudermos organi-
zar porque existe um espaço cada vez
maior para discutirmos este tipo de
assunto. Com relação aos painéis opta-
mos por um sistema diferenciado porque
não houve premiação por classificação,
mas foram avaliados todos os trabalhos
antes do evento. Na grande maioria são
trabalhos produzidos por serviços de
residência, então são tecnicamente ade-
quados, com bom conteúdo científico.
Tivemos desde painéis mais simples como
relato de caso até mais elaborados dentro
dos 56 expostos que, com certeza, con-
tribuíram para abrilhantar a Jornada. O
número até o momento de inscritos
pagantes foi de 340 pessoas. Foi um
sucesso. Na parte social, acredito que
todos foram bem recebidos porque
Florianópolis é uma cidade muito aco-
lhedora por si só e a turma jovem gosta
de conhecer e passear. Nós tivemos um
coquetel de abertura que estava muito
gostoso, com uma música ao vivo suave
para todos confraternizarem. No domin-
go, dia livre: praia e diversão. Tivemos
dois encontros com os convidados, um
que fomos comer camarão na Lagoa que
foi muito animado e também o Jantar
dos Professores no Hotel Magestic, ofi-
cial do evento, com uma vista linda de
toda a Baía Norte da cidade, com uma boa
música e comida. Foi tudo muito bom.”
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Em PautaCBRCBR


DR. SEBASTIÃO CEZAR MENDES TRAMONTIN – médico radiologista e diretor de defesa
profissional do CBR , de Curitiba (PR).
“A V Jornada Sul é a última jornada regional do calendário oficial do CBR e está encerrando com
chave de ouro porque a organização foi muito boa, o nível científico das aulas não deve a qualquer
grande evento no país e a freqüência que teve foi muito boa ao abranger todos os estados do Sul,
inclusive com vários radiologistas de outras regiões. O local foi muito bom, com salas confortáveis,
de fácil acesso, com ar-condicionado controlado, conforto. Foi muito bom para os congressistas.
O Módulo associativo foi um sucesso, o que está faltando é o hábito dos gestores das clínicas
freqüentarem nossa jornada e do médico-gestor participar deste módulo, mas aquelas pessoas que
prestigiam acabam extrapolando o tempo e dizendo que foi curto para discutir tantas coisas. Queria
salientar que as pessoas que vieram dar as palestras no módulo eram muito bem preparadas e informadas
dos problemas da Radiologia. Acho que deveria estar presente em todos os eventos do CBR, na Região
Sul é um módulo obrigatório.”


DR. FRANCISCO DO CARMO NETO – R2 do Hospital Universitário de Londrina, pertencente a
Universidade Estadual de Londrina (UEL), de Londrina (PR).
“Achei tudo muito bem organizado, os temas foram muito bem escolhidos, principalmente o curso
interativo de Tórax que foi muito bom, já tive a oportunidade de conhecer o material de alguns palestrantes
e fiquei muito feliz de poder rever novamente. O FIESC atendeu bem a quantidade de pessoas que


participou do evento, as duas salas são bem amplas, a parte de mídia e data-show foi tudo muito bom.
Com certeza o nível dos palestrantes foi alto porque tivemos grandes nomes da Bahia, de São Paulo e do Rio


de Janeiro, não deixou nada a desejar com os outros eventos pelo país.”


Depoimentos


DRA. TELMA SAKUNO – médica radiologista, diretora do Departamento Científico da SCR e presidente
da Comissão Científica da V Jornada Sul.
“A V Jornada atingiu todas as nossas expectativas, até superou porque hoje a gente tem muita oferta de
eventos científicos e organizar um evento regional não é uma tarefa tão simples. Nossa sociedade é muito
nova e está se organizando, mas ficamos muito contentes com o resultado. O número de participantes foi
além do que esperávamos, conseguimos também satisfazer o público interessado que se inscreveu. Trazer


alguém do exterior é muito difícil, no caso da Dra. Maria Elena, foi mais difícil convencê-la a ser palestrante
porque ela não gosta de se expor ao público, de dar aulas. No entanto, como eu a conhecia e sabia de todo o


seu potencial decidi convidá-la. Ela exerce somente a área de radiologia pediátrica e especificamente tórax. As
aulas foram de um nível altíssimo, o público se interessou muito, ainda mais porque ela atua na tomografia de


alta resolução que é uma área muito árida, muito difícil na Pediatria porque as crianças não são como os adultos que
colaboram para fazer a apnéia e criar aqueles cortes maravilhosos. Então, é um desafio realmente. Florianópolis tem


áreas para eventos grandes que comportam mais de 2.000 pessoas e para eventos pequenos, no nosso caso um evento de porte médio
não poderia ser realizado num desses locais disponíveis. O FIESC conseguiu atingir tudo o que queríamos, desde os auditórios com
capacidade boa e conforto para os participantes até a área para a exposição comercial bem distribuída e localizada, acho que os
expositores também gostaram bastante. Ele foi o local ideal. O CBR foi de suma importância para nos auxiliar na organização da
parte científica, visto que tivemos dois eventos na mesma época, se não fosse o suporte do Colégio para indicar os palestrantes, e
interceder na parte comercial junto às empresas, o sucesso do evento não seria tão grande. Nós começamos a organizar o evento há
mais de um ano, tanto que a data e local estavam definidos e foram divulgados no Congresso Brasileiro de Radiologia, em Curitiba.
Também preciso agradecer ao Colégio pelo espaço que tem dado em apoiar os eventos regionais. Como presidente da comissão
científica tenho muito que agradecer: Aos professores que fizeram da nossa jornada um sucesso e cuja programação científica foi
elogiada por todos. Queríamos temas atuais e aplicáveis na prática do dia-a-dia e acredito que este objetivo foi alcançado. Fiquei
superfeliz com a participação de renomados professores de todos os cantos desse nosso imenso Brasil que prontamente aceitaram o
nosso convite. Foi gratificante poder estar junto novamente de alguns destes professores que foram meus mestres na residência
médica. Ao Dr. Matteo Baldisserotto pela prova de amizade, que mesmo com dor, por conta de duas hérnias discais, chegou até a
fazer uma infiltração radicular para não deixar de nos prestigiar com suas aulas. A Dra. Maria Elena Ucar, radiologista pediátrica do
Hospital de Niños de La Plata (Argentina), nossa convidada internacional, que tem uma experiência muito grande e um material
lindíssimo de tomografia computadorizada de alta resolução em criança, e que mesmo não gostando de público, nos presenteou com
aulas de altíssimo nível. Às empresas que viabilizaram a execução deste evento. Ao apoio do CBR, da SRP e da AGR. E por último,
porém o mais importante, aos congressistas, razão de todo esforço e empenho da comissão organizadora.”
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A DRA. MARIA ELENA UCAR (Argentina) foi a única convidada internacional da V Jornada Sul de
Radiologia e Diagnóstico por Imagem e ministrou três aulas no Módulo de Pediatria, que trataram dos
seguintes assuntos: “US de Tórax em Pediatria”, “Indicações mais freqüentes de TC no Tórax pediátrico”,
“Imagens na fibrose cística”. Acompanhe a seguir entrevista exclusiva para o Boletim do CBR:


BOLETIM DO CBR: Qual a sua formação acadêmica?
DRA. MARIA ELENA UCAR: Sou médica formada pela Faculdade de Ciências Médicas da Universi-
dade Nacional de La Plata (estatal), Província de Buenos Aires, na Argentina. Fiz Residência Médica em
Clínica Pediátrica no  Hospital Interzonal de Agudos Especializado em Pediatria (Hospital de Niños Sup. Sor
María Ludovica), também em La Plata (1991-1994). Depois fiz Residência Médica em Diagnóstico por
Imagem em Pediatria no mesmo Hospital. Durante dois anos, fui chefe da Residência Médica em Diagnóstico por
Imagem em Pediatria. No ano de 1998, estagiei  com o Dr. Pedro Augusto Daltro no Instituto Fernandez Figueiras, no Rio de Janeiro, para
aprender Tomografia de Tórax de alta resolução. Em 1999, ganhei uma bolsa de estudos no Japão, no National Cardiovascular Center, em
Osaka, para um estágio de Angiotomografia. Atualmente sou médica no serviço de Diagnóstico por Imagem do Hospital de Niños Sup. Sor
María Ludovica de La Plata, por concurso, desde 2001.


BOLETIM: Como é o seu cotidiano e porque optou pela tomografia computadorizada  de alta resolução em crianças?
DRA. UCAR: Realizo exames contrastados, ecografias e tomografia computadorizada. Minha área de maior interesse é a tomografia de tórax
de alta resolução; em 1998 fui convidada pelo Chefe do Serviço que trabalho a desenvolver esta técnica devido às necessidades assistenciais
de nossa instituição, foi quando realizei um estágio no Rio de Janeiro com o Dr. Pedro Daltro, que foi muito generoso comigo, e me ensinou
a descobrir a paixão pelas imagens torácicas. A doença do tórax  em crianças constitui meu  “grande desafio” (principal interesse), e  me sinto
muito incentivada devido à participação ativa das associações multidisciplinares (serviço de pneumologia, cirurgia torácica e diagnóstico por
imagem), atividade que me nutre permanentemente, dada a possibilidade de intercâmbio de conhecimentos e critérios médicos, em um
âmbito de respeito e afeto entre os colegas.


BOLETIM: Qual a sua impressão sobre a V Jornada Sul de Radiologia?
DRA. UCAR: Sinceramente me senti muito lisonjeada por ter sido convidada a participar da Jornada Sul, meu mais profundo agradeci-
mento à Dra. Telma Sakuno, a quem respeito muito como colega e ser humano. Participar do módulo pediátrico, me permitiu desfrutar das
excelentes aulas do Dr. Matteo Baldisserotto. A organização do evento foi magnífica e adorei as aulas sobre tomografia de tórax de alta
resolução, para mim foi uma oportunidade única de poder assistir as conferências de médicos com tanto prestígio.  


RODRIGO VIANA CABRAL – estudante do 3º ano de Medicina na Universidade do Sul de Santa
Catarina (UNISUL), em Tubarão (SC).
“Passei a me interessar por Radiologia a partir das aulas na faculdade, então comecei a acessar sites relacio-
nados à área até descobrir o do Colégio Brasileiro de Radiologia. Em uma seção chamada ‘Eventos’
encontrei a V Jornada Sul de Radiologia e por ser em Florianópolis, próximo da cidade onde moro, achei
interessante e decidi prestigiar o evento. Gostei muito das palestras e achei todas muito interessantes, mas
deveria ter algumas direcionadas para os estudantes de Medicina a fim de ensinar mais sobre a área de
Radiologia. Assim, a especialidade seria mais difundida no meio dos estudantes e poderíamos saber o que é
ser radiologista e quais são as suas dificuldades, como será a nossa vida profissional, etc. Os eventos poderiam


ser feitos também para aqueles que estão escolhendo uma especialização. Achei o local do evento excelente e
muito organizado. O site da V Jornada Sul estava muito bom, com todas as informações necessárias, inclusive


sobre os palestrantes convidados. Uma coisa que gostei bastaste: com todos os professores que conversei, eles me
trataram muito bem e foram bastante atenciosos. Vários deles se propuseram a me auxiliar futuramente se precisar de algo
relacionado à área de Radiologia. Ainda não me decidi, mas estou cada vez mais interessado e pretendo ir a próxima Jornada Sul em
Curitiba para ver se realmente é isso o que quero. Devido ao meu interesse tive a idéia de criar uma Liga Acadêmica de Radiologia
e Diagnóstico por Imagem com o intuito de reunir os alunos que se interessam pela área. Então, vamos estudar de 15 em 15 dias
a respeito de patologias onde podem ser abordados achados radiológicos de cada uma. Nós teremos o auxílio de professores para
fazer uma correta análise das patologias, assim como seminários apresentados pelos alunos e comentados pelos professores dando
foco aos aspectos radiológicos que são os que nos interessam.”


Entrevista Internacional


Em PautaCBRCBR


Renata Donaduzzi, jornalista CBR - Florianópolis (SC)
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Imagenologia-BrasilCBRCBR


Nos dias 22 a 24 de novembro
próximo acontecerá o Fórum Interna-
cional de Câncer do Reto (FICARE),
no Hotel Caesar Park Faria Lima, em
São Paulo (SP). Com promoção da
Associação Brasileira de Prevenção do
Câncer do Intestino (Abrepreci), recebe
também o apoio do Instituto de Radio-
logia do HC-FMUSP (InRad), da
Sociedade Brasileira de Radiologia –
regional Rio de Janeiro do CBR, além
de entidades e associações correlatas.


Os organizadores pretendem reunir
profissionais ligados ao tema e que este-
jam envolvidos com a prevenção, diag-
nóstico e tratamento do câncer do reto.


São Paulo terá evento sobre câncer do reto


Caso dos seguintes convidados estran-
geiros: Bill Heald (Reino Unido), Clau-
dio Coco (Itália), Gerald Marks (EUA),
Gerhard Buess (Alemanha), Jean-Pierre
Gerard (França), Lars Palhman (Suécia),
Te Vuong (Canadá). A programação ci-
entífica contará com a participação
de outros nomes nacionais, entre eles,
os Profs. Drs. Giovanni Guido Cerri e
Manoel de Souza Rocha, do InRad.


¨Dessa forma, o evento vai apresen-
tar temas de interesse para radiologistas,
coloproctologistas, cirurgiões do aparelho
digestivo, oncologistas e radioterapeutas,
e promover uma importante troca de
experiências. É uma iniciativa inédita,


pois, o FICARE é o primeiro evento in-
teiramente dedicado ao câncer do reto
no Brasil e na América Latina e tem como
objetivo discutir com especialistas de todo
o mundo, de forma ética e científica, para
se chegar a um consenso preliminar a ser
adotado”, explica a Profa. Dra. Algelita
Habr-Gama, presidente da Abrepreci.


Os participantes discutirão sobre
temas variados e atuais. Confira outras
informações no site:  www.ficare.com.br
ou mande um e-mail: info@ficare.com.br.
Qualquer dúvida ligue para o tel: (11)
3889-0515. As inscrições poderão ser
feitas no dia do evento, mas há desconto
até o dia 31 de outubro.


A 38ª Jornada Paulista de Radiologia será realizada nos dias


1º a 04 de maio de 2008, no Transamérica Expo-Center, em


São Paulo (SP). A Comissão Científica do evento convida to-


dos os interessados a participar da Seção de Painéis e Temas


Livres que está com as inscrições abertas.


A data-limite para a entrega é 30 de novembro de 2007 e


pode ser feita no site da Sociedade Paulista de Radiologia e


Diagnóstico por Imagem (SPR), www.spr.org.br, bastando


preencher a ficha on-line, informar seus dados completos e


enviar os resumos dos trabalhos científicos.


Para a JPR´2008 foi desenvolvido um novo regulamento


a fim de aperfeiçoar esta tradicional atividade que contém


algumas inovações relacionadas ao envio de resumos, como


seguem: Até o dia 1º de abril de 2008 é necessário entregar


antecipadamente um CD contendo a versão final da apresenta-


ção do trabalho em Power Point, contendo até 20 slides, sendo


que o último deve ser um slide panorâmico do caso, ou seja,


igual ao layout do painel pronto.


Outra novidade para os participantes será a divulgação


do trabalho pós-evento no site da SPR, desde que autorizado


pelos autores. Assim deverão enviar também uma autorização


para inserção desse material pela SPR.


JPR´08 Inscrições abertas para trabalhos
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Curso de Mamografia recebe pontos pela CNA


O Ciclo de Estudos Mamo-Rad
2007 – Médicos, promovido pelo Ins-
tituto César Santos, será realizado nos
dias 09 e 10 de novembro de 2007,
no Hotel Quality, localizado na Rua
Comendador Caminha, 42 – 2º
andar, na cidade de Porto Alegre (RS).
A Comissão Nacional de Acreditação
(CNA) pontuou o evento em 5 pon-
tos para cada área participante: Radio-
logia e Diagnóstico por Imagem,
Mastologia e Mamografia.


Os temas abordarão os seguintes
assuntos: Mamografia Digital, Tutorial
Bi-RADS TM – Teoria e Prática, Resso-
nância Magnética de Mama, Ultra-
sonografia de Mama, Procedimentos
Invasivos em Mama, Tratamento do
CA de Mama, Mama: Correlação
Clínica e Anatomia Patológica, Quali-
dade em Mamografia.


Estão confirmadas as presenças de
renomados especialistas como os Drs.
Antonio Luiz Frasson (RS/SP), Dakir


Lourenço Duarte (RS), Luciano Chala
(SP), Nestor Barros (SP), Norma
Maranhão (PE), Radiá Pereira dos San-
tos (RS/SP) e o físico Marcus Vinícius
Bortolotto (RS).


As vagas são limitadas. Os médi-
cos devem investir R$ 200,00, os re-
sidentes R$ 80,00. As inscrições de-
vem ser feitas pelo telefone: (51)
3328-2977 à tarde com Sharlene ou
tire suas dúvidas pelo e-mail :
sharlene@cesarsantos.org.br .


Tórax é tema de simpósio no RJ


Nos dias 09 e 10 de novembro de
2007, no Windsor Hotel, na Barra da
Tijuca, Rio de Janeiro (RJ), acontecerá o
1º Simpósio Internacional de Imagem
do Tórax. O evento recebeu a coorde-
nação do Dr. Nestor Müller, Dra. Isabela
Silva e Dr. Pedro Augusto Nascimento
Daltro, que também darão aulas na
ocasião, assim como os Drs. Edson
Marchiori e Iugiro Kuroki. É uma reali-
zação da Clínica de Diagnóstico por
Imagem (CDPI) e da Multi-Imagem
Ressonância. O público-alvo esperado
é formado por especialistas em Radio-
logia e Diagnóstico por Imagem,


Pneumologia, Alergia, Cirurgia Torácica,
além dos residentes das áreas citadas.


A programação científica conterá as
seguintes aulas: Interpretação da Radio-
grafia do Tórax, TCAR: Normal e
Borderline, Malformações Pulmonares na
Infância e no Adulto, Avaliação da Dor
Torácica Aguda, Estadiamento do Cân-
cer de Pulmão, Padrões da Doença na
TCAR, Doenças das Pequenas Vias
Aéreas, Diagnóstico Diferencial das
Doenças Pulmonares Intersticiais
Idiopáticas, Manifestações Pulmonares
das Colagenoses, Consolidações pulmo-
nares densas: Diagnóstico diferencial pela


TCAR, Avaliação por Imagem das
Reações Pulmonares Medicamentosas,
Diagnóstico por Imagem das Vasculites
Pulmonares, Tuberculose no Século XXI,
Diagnóstico Diferencial das Doenças
Interticiais Granulomatosas, e Discussão
de Casos.


Interessados poderão fazer suas
inscrições com a secretaria executiva
do evento: JZ Congressos pelo tel: (21)
2266-9150 ou pelo site: www.jz.com.br/
torax. As vagas são limitadas. Valerá pon-
to no processo de atualização profissional
da Comissão Nacional de Acreditação da
AMB e CFM.
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A IX Avaliação Anual dos Médicos
Residentes/Estagiários em Radiologia e
Diagnóstico por Imagem será realizada
no dia 08 de dezembro de 2007, às 14
horas (horário de Brasília), com duração
de 4 horas e trinta minutos. A tradicional
prova dos residentes poderá ser feita nas
seguintes cidades: Belém (PA), Belo Ho-
rizonte (MG), Brasília (DF), Curitiba
(PR), Florianópolis (SC), Fortaleza (CE),
Porto Alegre (RS), Recife (PE), Rio de
Janeiro (RJ), Ribeirão Preto (SP), Salva-
dor (BA) e São Paulo (SP).


Os locais das provas serão comunica-
dos em breve, juntamente com o recebi-
mento do cartão de convocação pelos
Correios ou poderão ser conhecidos nos
sites do CBR: www.cbr.org.br , Vunesp:
www.vunesp.com.br ou através do
Disque Vunesp: (11) 3874-6300 de
segunda à sexta-feira das 8 às 20 horas.


A prova será composta de 160 ques-
tões de múltiplas escolhas, com cinco
alternativas. As inscrições poderão ser
efetuadas no período de 10 horas de 25
de setembro até às 16 horas de 31 de


outubro de 2007 pelos sites:
www.cbr.org.br e www.vunesp.com.br .
A taxa de inscrição de R$ 100,00 (cem
reais) somente será cobrada a partir do
dia 25 de outubro e deverá ser paga atra-
vés de boleto bancário gerado no ato da
inscrição, pela Internet, até a data limite
do encerramento. Cuidado com o horá-
rio bancário. Pagamento com cheque será
aceito, mas o candidato só será inscrito
após a sua compensação. Verifique todas
as informações na normativa da prova nos
sites citados.


O Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por


Imagem (CBR) completará 60 anos no dia 15 de setembro
de 2008. Assim, a Diretoria da entidade está lançando


oficialmente a campanha de comemoração que contará


com muitas ações específicas. Primeiramente, a criação


do selo comemorativo que será usado em todas as corres-


pondências e impressos oficiais.


Nos próximos números uma série de matérias especiais
contará a história da associação, suas principais atividades


em prol do radiologista, entrevistas exclusivas com grandes nomes da especialidade e com


representantes das empresas que atuam no setor. Vamos juntos viajar no túnel do tempo e


chegar à época de 1948, quando o CBR foi criado como um colegiado que passou a


representar a categoria dos médicos radiologistas.


Para começar essa viagem precisamos saber qual era o contexto do mundo naquele ano e
entender os verdadeiros motivos que levaram os fundadores da entidade a deixar os seus


afazeres profissionais e pessoais para dedicarem-se à vida associativa. Aqueles que viveram


naquele período, vão se lembrar dos acontecimentos; os demais poderão conhecer um


pouco mais da história.


Prova Anual dos Residentes


abre inscrições


Lançamento oficial dos


60 anos do cbr


CBR em AçãoCBRCBR
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CADASTRO


DA AMB


A Associação Médica Brasileira
informou em ofício para todas as suas
Associações de Especialidade que devi-
do à uniformização do Banco de dados
da entidade, desde o dia 10 de setem-
bro passado, todas as informações
cadastrais encaminhadas à AMB deve-
rão conter impreterivelmente o nº do
CPF do respectivo médico. Também
confirmou que a unificação do sistema
impossibilitará a emissão de quaisquer
documentos sem o referido número, sen-
do importantíssimo o seu envio correto.


Comunicado Importante


O Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem


recomenda que os exames de PET sejam realizados, em conjunto,


por médicos radiologistas e nucleares.


São Paulo, 05 de setembro de 2007.


A Diretoria


Cotidiano
• Inaugurados os museus de arte moderna de São Paulo e do Rio de


Janeiro. O primeiro MAM, instalado no prédio dos Diários Associados, é
idealizado pelo conde Francisco Matarazzo Sobrinho. O MAM carioca é
organizado pelo jornalista Niomar Muniz dos Santos, com o apoio do
jornal “Correio da Manhã”


• 26.ago - Milton Improta é o novo prefeito de São Paulo (SP)
• 23.nov - Suicida-se o doutorando em química, Paulo Ferreira de


Camargo, no momento em que a polícia desenterrava de seu quintal os
corpos de sua mãe, de suas duas irmãs e de uma amiga, pessoas que
ele havia matado há 19 dias. O “Crime do poço”, como ficou conhecido,
abalou a cidade de São Paulo (SP) e pode ter ocorrido por vingança de
Paulo contra a família, que era contra seu namoro com a enfermeira
Isaltina Florêncio dos Amaros


Dinheiro
• jun - Celso Furtado conclui seu doutorado em economia pela Universi-


dade de Paris, com a tese “L’économie Coloniale Brésilienne”, orientada
por Maurice Byé, obtendo a menção “trés bien”


• ago - Celso Furtado retorna ao Brasil, retoma o trabalho no Dasp
(Departamento Administrativo do Serviço Público) em Niterói e junta-se
ao quadro de economistas da Fundação Getúlio Vargas, trabalhando
na revista Conjuntura econômica


• A inflação acumulada de 1948 foi de 3,4%


Esporte
• 29.jun a 14.ago - Jogos Olímpicos de Londres. Destacam-se a atleta


holandesa Fanny Blankers-Koen, que ganha quatro medalhas de ouro
aos 30 anos de idade, e o tenente tchecoslovaco Emil Zatopek, a “Loco-
motiva Humana”, ouro nos 10.000m. O Brasil conquista sua primeira
medalha em esportes coletivos: bronze no basquete masculino


• 16.ago- Morre Babe Ruth, mito do beisebol americano e do New York
Yankees


Cultura
• Franco Zampari funda o Teatro Brasileiro de Comédia (TBC), que


marcaria época nas artes cênicas de São Paulo e do Brasil. É publicado
o clássico “Coronelismo, Enxada e Voto”, de Vítor Nunes Leal


Fonte: Almanaque do Jornal a Folha de São Paulo


1948
Mundo


12. jan - A Suprema Corte dos EUA proclama a igualdade entre brancos
e negros


30. jan - O líder indiano Mahatma Ghandi é morto com três tiros ao sair de
casa para um passeio


22. abr - Tropas israelenses tomam Haifa, na Palestina
30. abr - A Conferência de Bogotá cria a OEA (Organização dos Estados


Americanos)
14. mai - É criado o Estado de Israel, na Palestina
15. mai - A Liga Árabe declara guerra a Israel
15. ago -A Coréia do Sul, apoiada pelos EUA, declara sua independência
09. set - A Coréia do Norte, apoiada pela URSS, proclama sua independência
09. nov -Os comunistas de Mao Tse-tung rompem a barreira da Grande


Muralha da China
10. dez - A Assembléia Geral da ONU, realizada em Paris, promulga a


Declaração Universal dos Direitos do Homem


Brasil


10. jan - A bancada comunista eleita para o Congresso é cassada
19. mai - Dutra envia ao Congresso o Plano Salte, cuja prioridade é o


investimento na área de saúde, alimentos, transportes e energia
15. set - Um grupo de médicos radiologistas funda em São Paulo o


Colégio Brasileiro de Radiologia
Ciência
• É inventado um corretor de erros para computadores
• O cientista brasileiro César Lattes isola, em laboratório, uma nova partí-


cula do átomo: o méson
• Os norte-americanos William Shockley, Walter Brattain e John Bardeen


inventam o transistor a junção
• 08.jun - É fundada a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência


(SBPC), em São Paulo. Entre os fundadores estão cientistas como Mau-
rício Rocha e Silva, Paulo Sawaya, José Reis, Gastão Rosenfeld, José
Ribeiro do Vale e F. J. Maffei


quando tudo começou...


Curso de Reciclagem-Novembro
Local: Fortaleza (CE)
Data: 09 a 10
Módulo: Músculo Esquelético (US)
Profs.: Drs. Abdalla Skaf e João Luiz Fernandes


Confira programação no site: www.cbr.org.br .
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CAPA


O primeiro dia foi dedicado


exclusivamente para os candidatos ao


Certificado de Área de Atuação em
Mamografia, que prestaram a prova


prática, contendo duas etapas: inter-


pretação de casos pré-selecionados e
entrevista com examinadores.


Em 25 de agosto foram realizadas


as provas para o Título de Especialista
em Radiologia e Diagnóstico por Ima-


gem, cada médico teve que passar por


bancas examinadoras divididas em 10


áreas; para o Título de Especialista


em Radioterapia em que foi feita pela


manhã prova teórica tipo teste sobre
Radioterapia Clínica e Física Médica


e na parte da tarde prova sobre Radio-


proteção administrada pela Comissão
Nacional de Energia Nuclear (CNEN);


para o Título de Especialista em Medi-


cina Nuclear realizou-se prova teórica
de Qualificação em Proteção Radioló-


gica que também é administrada


pela CNEN.


A segunda fase dos Exames de Suficiência para


Concessão de Título de Especialista e Certificado de


Área de Atuação do Colégio Brasileiro de Radiologia


e Diagnóstico por Imagem (CBR) em conjunto com a


Associação Médica Brasileira (AMB) aconteceu nos


dias 24, 25 e 26 de agosto de 2007, no Maksoud Plaza


Hotel, em São Paulo (SP).


Dr. Henrique Carrete
Júnior
Coordenador (SP)


Dr. Antonio Soares
de Souza
Pediatria (SP)


Dr. Carlos Roberto
Maia
US/USGO/
Doppler (RS)


Dr. Dante Luiz
Escuissato
Tórax (PR)


COMISSÃO DE ADMISSÃO E TITULAÇÃO DO CBR
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No mesmo dia aconteceram também


provas práticas para o Certificado de


Área de Atuação em Ultra-sonografia em
Ginecologia e Obstetrícia, onde os


profissionais foram avaliados por bancas


examinadoras nos quais tiveram que
diagnosticar casos práticos em compu-


tador e em aparelho de ultra-sonografia;


para o Certificado de Área de Atuação
em Ecografia Vascular com Doppler, em


que os candidatos passaram por duas


bancas, uma no computador, onde foram
apresentados e discutidos casos clínicos e


outra em aparelho de ultra-sonografia com


Doppler, na qual fizeram exames clínicos.


O último dia de avaliação contou com
a realização da prova prática de Clínica e


Física para Título de Especialista em


Medicina Nuclear; prova prática  de
Radioterapia Clínica e entrevista com


discussão de casos clínicos e aspectos


práticos para Título de Especialista em
Radioterapia; prova prática para o Título


de Especialista em Diagnóstico por


Imagem com Atuação Exclusiva em


Ultra-sonografia Geral, também


nos moldes de bancas examinadoras,


incluindo exames no aparelho de ultra-
sonografia.


Foram realizadas ainda no dia 26 as


provas para Título de Especialista em
Diagnóstico por Imagem com Atuação


Exclusiva em Radiologia Intervencionista


e Angiorradiologia, em que foram
discutidos casos em três bancas; para o


Certificado de Área de Atuação em


Densitometria Óssea realizada por meio
de bancas examinadoras; o exame foi


finalizado com a prova teórica de múl-


tipla escolha para o Certificado de Área


de Atuação em Neurorradiologia
(Diagnóstica e Terapêutica) e no período


da tarde com a prova prática em que


bancas examinadoras apresentaram e
discutiram casos clínicos, além dos mé-


dicos serem avaliados em suas aptidões.


Números oficiais declarados pela
Fundação VUNESP para o CBR con-


firmaram a presença de 510 candidatos


que prestaram a segunda fase da prova,


confira a seguir por especialidade e área


de atuação: Radiologia e Diagnóstico por


Imagem (195), Ultra-sonografia Geral
(133), Ecografia Vascular com Doppler


(38), Ultra-sonografia em Ginecologia


e Obstetrícia (36), Radioterapia (34),
Medicina Nuclear (24), Mamografia


(23), Radiologia Intervencionista e


Angiorradiologia (8), Densitometria
Óssea (7), Neurorradiologia Diagnóstica


(6) e Neurorradiologia Terapêutica (6).


No total foram aprovados 369 confor-
me demonstrado em números abaixo:


Dr. Renato Antonio
Sernik
Músculo
Esquelético (SP)


Dr. Décio Prando
Urologia (SP)


Dr. Francisco
Maciel Júnior
Neurorradiologia
(ES)


Dr. Giuseppe
D’Ippolito
Digestivo (SP)


Dra. Norma Maranhão
Mamografia (PE)


Dr. Paulo Villar  do
Valle
Rotinas e
Procedimentos (RJ)


Radiologia e DI: 149 (76,41%)


US Geral: 94 (70,77%)


EVD: 22 (57,89%)


USGO: 23 (63,88%)


RT: 15 (48,38%)


MN: 24 (100%)


Mamo: 20 (86,95%)


RIA: 8 (100%)


DO: 5 (71,42%)


NRT: 3 (50%)


NRD: 6 (100%)
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Agradece a participação de todos os examinadores que contribuíram na realização da segunda fase da
 prova de Título de Especialista e Certificado de Área de Atuação e que sem a presença deles seria


praticamente impossível fazer um exame com tanto profissionalismo.
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RDDI


DIGESTIVO
Dario Ariel Tiferes
David Carlos Shigueoka
Douglas Jorge Racy
Giuseppe D’Ippolito
Paulo Eduardo Marinho de Jesus
Roberto de Moraes Bastos
Rogério Caldana
Ronaldo Hueb Baroni
Sebastião Cezar Mendes Tramontin
Valdair Francisco Muglia


MAMOGRAFIA
Ana Lúcia Kefálas de Oliveira Melo
José Michel Kalaf
Norma Maranhão
Radiá dos Santos
Selma de Pace Bauab


NEURORRADIOLOGIA
Antonio José da Rocha
Arnaldo Lobo Neto
Ênio Rogacheski
Francisco da Silva Maciel Júnior
Henrique Carrete Júnior
Marcelo dos Santos Guedes


MÚSCULO ESQUELÉTICO
Artur da Rocha Correia Fernandes
Claudia Kazue Yamaguchi
Denise Tokechi do Amaral
Luiz Fernando Vitule
Renato Antonio Sernik


PEDIATRIA
Dolores Del Carmen Tanus Bustelo
Manoel Ângelo Araújo
Matteo Baldisserotto
Silvio Cavalcanti de Albuquerque
Telma Sakuno


TÓRAX
Alexandre Dias Mançano
Carmem Lúcia Fujita
César Augusto de Araújo Neto
Dante Luiz Escuissato
Gustavo de Souza Portes Meirelles


UROGENITAL
Arthur de Paula Lobo
Décio Prando
Luciana de Pádua Silva Baptista
Tufik Bauab Júnior


PROCEDIMENTOS E ROTINAS EM DI
Alair Augusto Sarmet M. D. dos Santos
Clóvis Simão Trad
João Paulo Kawaoka Matushita
Paulo Biaso Villar do Vale
Paulo Wiermann


US GERAL
Andréa Papini Góes Teixeira
Domingos José Correia da Rocha
Marcela Schaefer
Marcos Fernando de Oliveira Freitas


USGO
Arildo Correa Teixeira
Christiane Araújo Batista de Carvalho
Dulce Cristina Ferraz Sandoval
Ilka Regina Souza Oliveira
Maria Cristina Chammas


GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA
Carlos Roberto Maia
Gregório Acácio
Hamilton Júlio (FEBRASGO)
Heverton Neves Petersen
Ilka Regina Souza Oliveira
Manoel Aparecido Gomes da Silva
Maria Christina Rizzi
Mauricio Fregonesi Barbosa


ECOGRAFIA VASCULAR COM
DOPPLER
Antonio Alberto Ribeiro Barbosa
Antonio C. Matteoni de Athayde
Carlos Alberto Engelhorn (SBACV)
Carlos Roberto Maia
Domingos de Morais Filho (SBACV)
Edson Rossini Iglezias
Fanilda Souto Barros (SBACV)
Fausto Miranda Júnior (SBACV)
Mario Barreto D´Avila


ULTRA-SONOGRAFIA GERAL
Andréa Papini Góes Teixeira
Antonio Alberto Ribeiro Barbosa
Antonio Carlos Matteoni de Athayde
Arildo Correa Teixeira
Carlos Roberto Maia
Christiane Araújo Batista de Carvalho
Domingos José Correia da Rocha
Dulce Cristina Ferraz Sandoval
Edson Rossini Iglezias
Fabiano Ritter
Georthon R. Philocreon Júnior (SBUS)
Gregório Acácio
Livia Chamusca
Luiz Eduardo Machado
Marcela Schaefer
Marcos Fernando de Oliveira Freitas
Maria Christina dos Santos Rizzi
Mario Barretto D´Avila
Maurício Fregonesi Barbosa
Regina Márcia Yoshiassu Ernandes (SBUS)
Renata Aparecida de Almeida Monteiro (SBUS)
Roberto A. D. Cardoso (SBUS)
Rosemeire Fernandes Garcia (SBUS)
Vera Cavalcante Magalhães (SBUS)


DENSITOMETRIA ÓSSEA
Bruno Muzzi Camargos
Geraldo Eugênio Richard Carvalhaes
Maria Goretti Bravim de Castro
Sérgio Ragi Eis


MAMOGRAFIA
Ana Lucia Kefalas
Claudio Kemp (FEBRASGO)
Gil Facina (FEBRASGO)
Heverton Leal Ernesto de Amorim (SBM)


José Michel Kalaf
Marconi Luna (SBM)
Nassif Alexandre Galeb (SBM)
Norma Maranhão
Radiá dos Santos
Selma de Pace Bauab
Simone Elias (FEBRASGO)


MEDICINA NUCLEAR
Adelanir Antonio Barroso
Alexandre Teles Garcez - Físico
Anneliese Rosmarie Gertrud Fischer Thom
Carla Rachel Ono
Cecil Chow Robilotta – Física
Edmário A. Guimarães Costa - Físico
Elba Cristina Sá de Camargo Etchebehere
José Soares Junior
Maria Exposito Penas
Sonia Marta Moriguchi


CNEN – MN
Carlos Eduardo Alves
Ricardo Gutterres


NEURORRADIOLOGIA
DIAGNÓSTICA E TERAPÊUTICA
Benjamin Wolf Handfas
José Carlos Ziretta
José Guilherme M. P. Caldas
Lara Alexandre Brandão Tomassini
Marcos A. Costa Machado Junior
Michel Eli Frudit
Ronie Leo Piske


RADIOLOGIA INTERVENCIONISTA
E ANGIORRADIOLOGIA
Carlos Gustavo Coutinho Abath
Felipe Nasser
Valéria Cardoso de Souza


RADIOTERAPIA
Célia Maria Paes Viegas
Célia Regina Soares
Heloisa Andrade de Carvalho
Sergio Carlos Barros Esteves
Wilson José de Almeida Júnior


CNEN – RT
Alessandro Facure
Maria Helena Marechal


O CBR agradece mais uma vez o
empréstimo dos aparelhos de ultra-
sonografia das empresas Siemens,
Toshiba e Ultrasonix, além da
doação dos géis para os respecti-
vos exames práticos pela
Carbogel. Um agradecimento
especial à Método Imagem e
Diagnóstico que também colabo-
rou com um de seus equipamentos
de ultra-sonografia. Com essa
parceria mais de 200 médicos
puderam realizar a prova prática e
serem avaliados.


CAPA


BANCAS EXAMINADORAS
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DR. RODARTINO RODARTE NETO


(Lavras-MG) – médico com Título de
Especialista em Angiologia e Cirurgia
Vascular, residência realizada por três
anos no Hospital Felício Rocho, em Belo
Horizonte (MG). Candidato ao Certifi-
cado de Área de Atuação em Ecografia
Vascular com Doppler.


“A minha impressão é que a prova
prática foi extremamente bem organi-
zada, os professores educados e no
sentido de auxiliar e não prejudicar
quem estava fazendo o exame, essa foi
a minha impressão básica. O local
escolhido para a realização da prova é
extremamente agradável, confortável
e apto para realizar esse tipo de even-
to. Toda prova gera uma ansiedade e a
angústia só termina quando você acaba
mesmo. Foi dividida em duas partes,
onde a primeira foi realizada no
microcomputador em que casos clíni-
cos foram expostos na tela para que o
examinador lhe perguntasse detalhes
sobre aquelas imagens, depois a parte
prática foi feita em aparelhos de alta
qualidade e resolução com uma pessoa
para ser examinada. Achei a prova no
geral muito bem organizada e dou os
parabéns ao CBR que a promoveu. A
parte de divulgação também chamou
bastante atenção porque a minha
sociedade, SBACV, é tão organizada
quanto o CBR.”


DR. LUCAS GAMA LOBO (Salvador-
BA) – médico que realizou três anos
de residência no Hospital do Servidor
Público Estadual, em São Paulo (SP) e
está fazendo R4 na Medimagem, do
Hospital Beneficência Portuguesa, em
São Paulo (SP). Candidato ao Título de
Especialista em Radiologia e Diagnós-
tico por Imagem.


“Achei que a prova foi bem prepara-
da, com questões bem formuladas. Os
examinadores estavam bem tranqüilos
porque passaram essa sensação para mim
e foram bem educados. Foi dentro do
que esperava porque foi cobrado aquilo
que pediram, uma prova bem feita. O
hotel é bom, confortável, bem central e
próximo de todos os lugares. Um bom
lugar para fazer a prova. Mesmo passan-
do por dez áreas, gostei porque eles mos-
tram dois a três casos e o tempo é sufici-
ente para responder, foi bem tranqüilo.
Não faria nenhuma alteração.”


DR. PABLO LORENZONI (Porto Ale-
gre – RS) – médico que realizou três anos
de residência no Instituto de Cardiologia,
em São Paulo (SP). Candidato ao Título
de Especialista em Radiologia e Diagnós-
tico por Imagem.


“Uma prova difícil porque os casos
foram muito bem escolhidos e foi pre-
ciso um conhecimento prático diário
para poder responder as questões, mui-
tas áreas não são eleitas pela maioria dos
médicos iniciantes, então algumas de-
las ficam para trás na avaliação geral,
mas é uma prova muito bem feita. O
local agradou bastante, tem até uma
música ambiente. Foi muito bom fazer
a prova neste hotel. Na realidade para
fazer a prova prática não temos muito
tempo para nos preparar. Acho que é
confiar na experiência de ver casos to-
dos os dias, mas certos casos não são
vistos com tanta freqüência. Na média
acho que fui bem.”


DEPOIMENTOS
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DRA. ANDREA CARMEM RAYA (Rio
Branco – AC) – médica que realizou dois
anos de residência no Instituto de Radio-
logia – InRad, no Hospital das Clínicas
de São Paulo. Candidata ao Título de Es-
pecialista em Radioterapia.


“A prova prática foi muito bem ela-
borada porque mostrou mais patologias,
realmente o nosso dia-a-dia. Pretendeu
demonstrar tudo aquilo que a gente
aprendeu e o que praticamos no nosso
trabalho. Achei que foi muito bem feita.
As normas e as novas legislações da
radioproteção são coisas do nosso dia-a-
dia porque a Radioterapia está ligada à
radioproteção, então não tem como tra-
balhar sem o conhecimento das normas,
dos acidentes e as suas intercorrências.
Acho que a parte de física que caiu na
prova também faz parte da radioterapia e
da nossa formação. Achei as instalações
adequadas. Entre uma prova e outra, tí-
nhamos que sair e comer em um lugar
próximo porque não havia muito tem-
po, todos os locais estavam lotados. O
restante foi adequado.”


DR. MILTON PERICO JÚNIOR (São
Paulo – SP) – médico que realizou três
anos de residência em Radioterapia no
Instituto de Radiologia – InRad, no Hos-
pital das Clínicas de São Paulo. Candida-
to ao Título de Especialista em Radioterapia.


“Achei que a prova abrangeu de for-
ma ampla as duas áreas principais da Ra-
dioterapia: Teleterapia e Braquiterapia.
Na verdade o dia-a-dia é o que prepara o
candidato para a prova prática, que é di-
ferente da teórica, podendo ser feita atra-
vés de livros, de trabalhos publicados e
conseguir-se êxito, mas na prática é o con-
trário porque se no seu cotidiano tiver
grandes dificuldades com a especialida-
de, a aprovação, com certeza é muito mais
difícil. A prova da CNEN é importante,
para nós que mexemos com fontes de ra-
dioterapia seladas com doses que são
fornecidas para o paciente em quantida-
des muito grandes. Ter o conhecimento
destas normas é fundamental para os
médicos e o serviço de Radioterapia, pois
devemos proteger tanto o paciente
quanto as pessoas que trabalham com a
radioterapia em uma clínica.”


DR. JOÃO RENATO BENNINI
JÚNIOR (Campinas – SP) – médico que
realizou três anos de residência em Gine-
cologia, fez R4 em Ginecologia e Medi-
cina Interna, R5 em Medicina Fetal.
Candidato ao Título de Especialista em
Diagnóstico por Imagem com Atuação
Exclusiva em Ultra-sonografia Geral.


“Tenho alguma dificuldade com
prova prática, acho que é examinador-
dependente por isso tomo muito cuida-
do, mas achei que a prova foi bem feita
porque abrangeu a ultra-sonografia ge-
ral. A prova em aparelho também foi
boa, mas como você não conhece a paci-
ente e seu histórico às vezes é mais difícil
de realizar o exame. No final foi tran-
qüilo porque não foi exigido nada além
da área mesmo. Achei que foi bem orga-
nizado, cumpriu os horários, não tive-
ram atrasos. Na parte de ginecologia e
obstetrícia que domino mais, acredito
que fui bem, agora nas outras partes,
principalmente na prova com aparelho
fiquei mais nervoso. Como já trabalho,
faço mestrado e realizo muitos exames
práticos acredito que esta prova exige
um conhecimento diário.”


CAPA
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DRA. SELMARA REGINA SEGALA


(Curitiba - PR) – médica que realizou
três anos de residência em Medicina
Nuclear na UNICAMP. Candidata ao
Título de Especialista em Medicina Nuclear.


“A parte de slides para que interpre-
tássemos o resultado e falássemos qual era
o radiofármaco avaliou bem os candida-
tos e conteve tudo o que a gente vê na
clínica mesmo. A parte sobre controle de
qualidade foi um pouco mais complica-
da porque a gente sempre tem um físico
contribuindo a este respeito, para identi-
ficar um defeito no aparelho. É impor-
tante fazer a prova da CNEN porque
precisamos ter uma noção sobre
radioproteção. A parte de cálculo foi bem
difícil, mas a de normas do dia-a-dia foi
menos voltada para o médico nuclear.
Como a prova é dedicada ao supervisor
de radioproteção, então na minha
opinião deveria avaliar mais o nosso coti-
diano em vez dos cálculos. O local é ade-
quado, de fácil acesso e as salas são apro-
priadas. A importância do título é você
conseguir trabalhar em conformidade e
com segurança, a possibilidade de mon-
tar um serviço e comprar radiofármacos.”


DRA. CAROLINE AZEVEDO


(Anápolis – GO) – médica que reali-
zou dois anos de residência em Gine-
cologia e Obstetrícia na Universidade
Federal do Triângulo Mineiro (UFTM)
em Uberaba (MG) e mais dois anos de
residência em Mastologia no Hospital
e Maternidade São Cristóvão, em São
Paulo (SP). Candidata ao Certificado
de Área de Atuação em Mamografia.


“Gostei bastante da prova prática
porque foi tudo dentro do que foi pe-
dido. Foram bem elaboradas tanto as
questões propostas nos casos em
negatoscópios quanto na entrevista.
Achei que foi tudo de acordo. Gostei
muito de fazer a prova em um hotel,
da estrutura e do local. O nível da pro-
va foi adequado porque só pediram
aquilo que foi indicado na bibliografia
da normativa e durante a prova prática
os professores me deixaram muito tran-
qüila e tive também uma boa recepção.
Gostei muito. Foi ótimo.”
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DR. WILSON ALMEIDA (Porto Alegre
– RS) – médico radioterapeuta que parti-
cipou da banca examinadora na prova para
o Título de Especialista em Radioterapia.


“A prova abrangeu todas as áreas
do conhecimento da Radioterapia, foi
uma prova bastante complexa e que
teve a finalidade de avaliar não só a
questão do conhecimento, mas tam-
bém de uma forma geral o ensino da
Radioterapia nas instituições de todo
o país. O Título de Especialista para o
candidato representa uma certificação
dada pelo Colégio Brasileiro de Radio-
logia e Diagnóstico por Imagem de que
ele tem padrões de suficiência no aten-
dimento ao paciente na sua especiali-
dade. É uma conquista, uma possibi-
lidade de reconhecimento não só da
sociedade como também dos pacien-
tes em geral, da sociedade civil e da
sociedade médica. O local em que foi
realizada a prova é excelente, muito
apropriado e organizado. É uma exce-
lente opção poder fazer a prova num
hotel como o Maksoud.”


Comissão da Prova de Mamografia Exame da Prova de Neurorradiologia
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Criança também tem:
ESCAFOCEFALIA
TRIGONOCEFALIA
PLAGIOCEFALIA DA CORONAL
DUPLICIDADE PIELO-URETERAL COMPLETA COM
REFLUXO PARA A UNIDADE INFERIOR
ATELECTASIA PULMONAR POR OBSTRUÇÃO BRÔNQUICA
ENFISEMA INTERSTICIAL POR BAROTRAUMA
MEGACÓLON CONGÊNITO
OBSTIPAÇÃO INTESTINAL
PERITONITE MECONIAL CALCIFICADA
ACALÁSIA DO CÁRDIA
TUMOR DE WILMS BILATERAL
SUBOCLUSÃO INTESTINAL POR BRIDA
DISSINERGIA VESICAL COM URETRA EM “PEÃO”
HÉRNIA DE MORGANI
BRONCODISPLASIA PULMONAR
LINFOMA INTESTINAL
MEMBRANA DUODENAL
CARCINOMA RENAL
DOENÇA DE CROHN
HIPERPLASIA NODULAR LINFÓIDE
URETEROCELE
NECROSE PULMONAR
NEUROBLASTOMA DE MEDIASTINO POSTERIOR
ANOMALIA ANO-RETAL BAIXA
ENTEROCOLITE NECROTIZANTE COM PNEUMATOSE
INTESTINAL
NEFROCALCINOSE
DUPLO ARCO AÓRTICO


ARTÉRIA SUBCLÁVIA DIREITA ANÔMALA
HÉRNIA DIAFRAGMÁTICA À DIREITA
VÁLVULA DE URETRA POSTERIOR COM URINOMA PERI-RENAL
TUBERCULOSE MILIAR
FIBROSE CÍSTICA
APENDICITE
ESTENOSE PÉPTICA DO ESÔFAGO COM CORPO ESTRANHO
IMPACTADO
ESTENOSE PÉPTICA DO ESÔFAGO
BRONCOASPIRAÇÃO DE MECÔNIO
RINS POLICÍSTICOS DO TIPO DOMINANTE
RINS POLICÍSTICOS DO TIPO RECESSIVO
PÓLIPO RETAL JUVENIL
TRICOBEZOAR
SUBOCLUSÃO INTESTINAL POR “BOLO DE ÁSCARIS” COM
MIGRAÇÃO ERRÁTICA
ÍLEO MECONIAL
SINUSITE COMPLICADA COM COLEÇÃO INTRA-CONAL


 
E muitas outras patologias...
Estas, citadas acima, foram os diagnósticos de todos os casos apre-


sentados na banca da Radiologia Pediátrica, na última prova prática
para Título de Especialista do CBR.


A banca da Radiologia Pediátrica procurou abordar um número
amplo de patologias. O diagnóstico não era o dado mais importante,
mas a descrição radiológica básica deixou muito a desejar. Além do mais,
existem imagens clássicas que mesmo quem não fará radiologia pediátrica
deve saber. É preciso ter o mínimo de conhecimento na área pediátrica
para a obtenção do título de especialista em radiologia. O radiologista
geral, muitas vezes, acaba realizando exames pediátricos por falta do


SOBRE PEDIATRIA: CRIANÇA NÃO TEM SÓ ESTENOSE HIPERTRÓFICA  


CAPA


DR. PAULO VILLAR DO VALLE (Rio
de Janeiro – RJ) – médico radiologista e
membro da banca examinadora de Roti-
nas e Procedimentos em Diagnóstico por
Imagem da prova prática em Radiologia.


“Acho que o Título de Especialista é o marco
inicial da aptidão do profissional recém-forma-
do ao exercício da profissão. Ele representa o
aval da instituição responsável para qualificá-lo
ao exercício da sua especialidade. Este ano hou-
ve uma mudança de local da realização do exa-
me oral. Isto foi um upgrade da Comissão de
Exames do CBR porque se escolheu um lugar
mais confortável que propicia uma distribuição
melhor dos examinadores e um acolhimento
melhor dos candidatos. Resultando em um con-
forto na execução da prova e diminuindo a pres-
são sobre os examinadores e candidatos. Estes
vêm mais bem preparados para a prova, mas a
cada edição a prova precisa aumentar a sua difi-
culdade porque há uma inclusão cada vez maior
de procedimentos, de rotinas, de equipamentos
que exigem do candidato pelo menos um co-
nhecimento básico da especialidade. Apesar de
cada vez mais o médico ter que se afastar do
paciente devido ao manuseio dos equipamentos
com tecnologia mais sofisticada, limitando um
pouco aquele contato humano, a conversa, o


apoio e a atenção que o doente precisa sob o
ponto de vista psicológico, por outro lado este
afastamento é compensado pela necessidade do
profissional estar mais qualificado e ter tempo
maior para a sua qualificação técnica. Não po-
demos esquecer este outro lado humano que
deve ser uma preocupação da residência. De
uma maneira geral, a prova transcorreu sem pro-
blemas. No final da prova, os candidatos saí-
ram apesar do estresse e da responsabilidade de
todos os envolvidos, bem porque a prova tor-
nou-se mais amena dada a logística e a tônica
que vem sendo aprimorada a cada edição pelo
CBR. Isto se deve, principalmente, ao grande
treinamento que tem a equipe técnica do Colé-
gio, o suporte dos funcionários tem sido fantás-
tico, se não fossem eles realmente não podería-
mos realizar esta prova porque o número de
candidatos a ser examinado é grande num cur-
to espaço de tempo, e não tivemos nenhum
tumulto e quaisquer problemas. Tudo se deveu
a um cuidado logístico e de empenho de toda a
equipe técnica do CBR.”
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especialista na cidade ou na clínica onde trabalha. Assim sendo, é inad-
missível que patologias básicas e características na área da radiologia
pediátrica não sejam de conhecimento do detentor do Título de
Especialista do CBR.


Alguns aspectos a serem ressaltados:
- Nem todo enema opaco mostrado na banca de radiologia


pediátrica é megacólon. Quando era mostrado um caso de obstipação
intestinal, quase todos os diagnósticos realizados foram de megacólon. 


 - O diagnóstico de invaginação intestinal era feito com convicção...
só com a ecografia! É preciso pensar em invaginação também no RX
simples.


- Uretra em “peão”: é um diagnóstico muitíssimo importante em
meninas com perda urinária e/ou infecção urinária de repetição. A con-
duta do pediatra é totalmente diferente quando recebe um laudo com
esta descrição. Será investigado, então, Dissinergia Vesical, com realiza-
ção de urodinâmica e a conduta terapêutica é distinta de quando o
pediatra recebe um laudo de normal.  


- Uretrocistografia demonstrando refluxo vésico-ureteral grau V.
Fácil! Mas é preciso identificar que o refluxo foi apenas para a unidade
inferior de uma duplicidade pielo-ureteral completa. Isto é o dia-a-dia
da radiologia pediátrica e é preciso estar atento porque o exame de
imagem altera totalmente a abordagem do pediatra.   


- Lactente com sangue nas fezes: o enema opaco pode demonstrar
Hiperplasia Nodular Linfóide. Este diagnóstico explica a clínica de
enterorragia e não deve ser confundido com polipose (que é muito raro
em lactentes).


- Neuroblastoma de mediastino posterior com calcificação: é preciso
estar alerta com este diagnóstico sempre que se encontra uma opacidade
no ápice do hemitórax, com aumento da distância entre os arcos costais


DR. DULCE SANDOVAL (São Paulo –
SP) – médica radiologista que participou
das bancas examinadoras em Ultra-
sonografia Geral e Ultra-sonografia em
Ginecologia e Obstetrícia.


  DO PILORO E INVAGINAÇÃO INTESTINAL


“No geral achei que os candidatos foram
bem na prova principalmente na de ginecolo-
gia, na parte de obstetrícia, ainda existe uma
certa dificuldade com o pessoal da radiologia
em relação à parte de Doppler e malformações
fetais em geral. Mais na parte de ginecologia
teve um nível bom e na prova de ultra-som achei
que o nível também foi muito bom tanto na
parte de obstetrícia quanto na de ginecologia.
O Título de Especialista é de fundamental im-
portância, principalmente porque faz uma tria-
gem e melhora a qualidade do profissional. É
lógico que ele teve que ter um preparo, estudar
a parte teórica e ter tido a parte prática também.
Então, a prova para o Título de Especialista faz
esta avaliação, se realmente ele tem condições de
estar atuando no mercado. Gostei muito da mu-
dança para o Maksoud Plaza Hotel, achei que foi
uma melhora muito grande. Acho que a diferen-
ça é bem evidente, gostei muito. O espaço é me-
lhor, mais amplo e a disposição também é me-
lhor. Enfim, achei muito boa esta mudança e
espero que continue dessa forma. Acho que o


nível dos radiologistas na área de ultra-
sonografia está melhorando porque hoje em dia
é necessário que o médico esteja sempre se atu-
alizando e o acesso é muito mais fácil com o uso
da Internet, é possível se atualizar diariamente e
saber de todas as novidades. Isto está aconte-
cendo na nossa área e é uma coisa muito boa
que tem que continuar. A gente vê esta melhora
durante a prova, os candidatos estão melhores
preparados, inclusive a prova é interessante por-
que ela faz uma triagem na parte teórica e os
médicos já chegam para a prova prática com
um preparo melhor e ele está tendo um interes-
se em melhorar. Em relação à prova em si, ao
esquema que está sendo feito, os horários estão
bons. Seria interessante para o examinador se
tivessem outros colegas para trocar um horário,
principalmente na parte da tarde quando au-
mentam os grupos nas bancas e não tem inter-
valo. De repente se tivesse um médico disponí-
vel para poder alternar algum horário, isto seria
interessante. No mais está muito bom.”


Renata Donaduzzi, jornalista CBR


comparativamente ao hemitórax
contralateral, podendo estes arcos
costais estarem afilados e existir a pre-
sença de calcificação no interior desta
opacidade.  


- “Bolo” de áscaris: uma parasitose
que não pode mais ser surpresa
para radiologistas brasileiros. Deve
ser sempre pensada quando o
quadro clínico for de oclusão ou
suboclusão intestinal.


- Pneumonia com evolução clínica desfavorável: está indicada
a realização de ecografia para a pesquisa de necrose pulmonar. Res-
salta-se que, apenas em casos em que a ecografia não demonstra a
necrose, deverá ser realizada a tomografia computadorizada.


 Gostaria de ressaltar que não se deve citar uma lista de patolo-
gias em pediatria como  diagnósticos diferenciais quando o quadro
radiológico é totalmente distinto um do outro. Por exemplo: no
caso clássico de broncoaspiração de mecônio, eram colocados como
diagnósticos diferenciais membrana hialina, taquipnéia
transitória, pneumonia neonatal e até pulmão normal!


Na minha opinião, é preciso uma maior atenção para com o
estudo da Radiologia Pediátrica. Imagens clássicas precisam ser re-
conhecidas.


O diagnóstico correto é uma maneira de demonstrarmos aten-
ção e respeito para com as crianças.


 
Dra. Dolores Bustelo é membro titular do CBR, membro da Área
de Pediatria na Prova de Título e radiologista pediátrica do CETAC
E-mail: radiologiapediatrica@cetac.com.br
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II Curso de Imersão em
Gestão Empresarial
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ABCDI


Sábado - 01/03


Instrumentos de Gestão Empresarial


Domingo - 02/03


Políticas de Saúde e Regulação


Segunda - 03/03


Gestão Financeira


Terça - 04/03


Contabilidade Gerencial e Gestão de Custos em Saúde


08 DIAS DEDICADOS ÀS MELHORES PRÁTICAS GERENCIAIS


01 a 08 de Março de 2008 (40 VAGAS)


Quarta - 05/03


Gestão de Marketing e Análise de Mercado


Quinta - 06/03


Gestão Estratégica de Empresas


Sexta - 07/03


Gestão Estratégica de Recursos Humanos


Sábado - 08/03


Negociação Estratégica e Gerenciamento de Conflitos


SEXTA - 29/02 CHEGADA NO HOTEL


LOCAL DO EVENTO


* Inscrições: Estande CBR (durante o XXXVI CBR) ou pelo tel: (11)3372-4541 com Regiane.
* Para inscrições efetuadas até 31/10/2007, os valores acima podem ser parcelados  em 4 vezes e


até 30/11/2007 em 3 vezes.


INVESTIMENTO


Aptos. Singles


Associados ABCDI R$ 4.800,00


Não Sócios R$ 6.900,00


Hotel Rancho Silvestre - Embú / SP (25Km de São Paulo)


Aptos. Double


Associados ABCDI R$ 4.200,00


Não Sócios R$ 6.000,00


Os valores do investimento incluem:
* Curso ministrado pelo IBMEC.
* Material didático.
* Hospedagem completa (Café da manhã/almoço/jantar) em aptos. individuais ou duplos (opção), amplos e confortáveis,


com frigobar, TV a cabo, ar condicionado e toda área de lazer.
* Serviço de 02 Coffee breaks por dia.
* Traslado Aeroporto(CGH)/Hotel/Aeroporto(CGH).


CONDIÇÕES GERAIS


* Inscrições após 30/11/2007 - somente pagamento à vista.
* Valor do investimento válido para Clínicas filiadas à ABCDI até 28/09/2007.
* Prazo final de inscrição: 15/01/2008.


INSCRIÇÕES
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a s s u n t o    l e g a l


As Sociedades
Uniprofissionais e o ISS


Inicialmente a discussão limitava-se à
revogação ou não, pela LC 116/03, do
art. 9º do Decreto-lei 406/68, segundo
o qual o ISS incidente sobre os serviços
prestados pelas sociedades unipro-
fissionais deve ser calculado por meio de
alíquotas fixas ou variáveis, em função da
natureza do serviço ou de outros fatores
pertinentes, nestes não compreendida a
importância paga a título de remunera-
ção do próprio trabalho.


Passados mais de três anos da edição
da nova regulamentação, o Judiciário já
se pronunciou quanto à vigência e eficá-
cia do citado art. 9º. De fato, o próprio
STJ, que dará a última palavra sobre esse
assunto, afirma que:


“Nos termos do art. 9º, § 3º, do DL
406/68, têm direito ao tratamento privi-
legiado do ISS as sociedades civis
uniprofissionais, cujo objeto seja a presta-
ção de serviço especializado, com responsa-
bilidade social e sem caráter empresarial.”
(AG 815.920/RS, julgado em
19.06.07).


Daí, pois, que a pretensão de inci-
dência do ISS sobre o faturamento das
sociedades uniprofissionais mostra-se
absolutamente ilegal.


Pois bem. Consoante a legislação
civil em vigor até 2002, as sociedades
uniprofissionais deveriam, necessaria-
mente, estar registradas nos Cartórios de
Registros de Pessoas Jurídicas, assumin-
do o tipo societário sociedade civil.


Todavia, em janeiro de 2003 entrou


em vigor o novo Código Civil que, den-
tre outras alterações, extinguiu o cita-
do tipo societário e criou as sociedades
simples e empresária. De um modo ge-
ral, o registro como sociedade simples é
mais adequado às clínicas de menor
porte, com poucos empregados, nas
quais o serviço é prestado pelos pró-
prios sócios. De outro, o tipo sociedade
empresária amolda-se às clínicas com
estrutura maior, que possuem outros
médicos, além dos sócios, prestando os
serviços em seu nome.


A criação desses dois novos tipos
societários impactou na tributação das
clínicas médicas. Isso porque, também
segundo o STJ, a incidência de forma
diferenciada do ISS somente se aplica às
sociedades simples, haja vista que apenas
nestas os médicos assumiriam responsa-
bilidade pessoal pelos serviços prestados.
Vejamos a decisão do REsp nº 867.715/
ES, de 07.11.06:


“As sociedades de profissionais libe-
rais, malgrado formadas exclusivamente
por médicos, constituíram-se formal-
mente como sociedades empresariais, de
modo que a simples presença deles não
representa elemento hábil a desfigurar a
natureza comercial da atividade exercida.
Conquanto o corpo de sócios seja for-
mado exclusivamente por médicos, as so-
ciedades constituídas sob a modalidade
“limitadas” desempenham atividade
empresarial, uma vez que, nos contratos
sociais, há, inclusive, disposição de como
devem ser distribuídos os dividendos.”


Sob tal fundamento, o STJ vetou o
benefício às sociedades empresárias, de
modo que, ainda que sejam sociedades
uniprofissionais, tais clínicas serão tribu-
tadas por meio da aplicação de uma
alíquota (entre 2% e 5%) sobre seus
faturamentos.


Em que pese o direcionamento que
o STJ tem dado à questão, cumpre res-
saltar que o DL 406/68 não condiciona
a concessão da benesse a determinado
tipo societário, limitando-se a exigir a
assunção da responsabilidade pessoal
do prestador do serviço, o que, enten-
demos, é inerente à profissão dos
médicos.


Notem que, anteriormente à cria-
ção dos novos tipos societários, o porte
da clínica não era considerado como
elemento de exclusão do benefício e
todas as sociedades uniprofissionais,
com maior ou menor estrutura, eram
detentoras do direito à incidência
diferenciada do ISS.


Não obstante nosso particular enten-
dimento, é importante que as sociedades
uniprofissinais que pretendam buscar em
juízo o direito ao recolhimento do ISS
nos moldes do que prevê o § 3º, do art.
9º, do DL 406/68, tenham conheci-
mento da atual orientação jurisprudencial
sobre o assunto, a fim de minimizar os
riscos com eventual propositura de
demanda judicial.


Dra. Adriana Franco de Souza é
advogada da área de direito tributário da
assessoria jurídica do CBR


Com a edição da Lei Complementar 116/03, que


dispõe sobre o ISS em âmbito nacional, a forma


diferenciada de incidência desse imposto sobre os


serviços prestados pelas sociedades uniprofissionais


(p.ex.: clínica em que todos os sócios são médicos)


ganhou evidência.
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Dr. Sebastião Cezar Mendes


Tramontin


é membro titular do CBR e


diretor de Defesa Profissional


do CBR


CBR Defenda-seCBR


Negociar segundo o Dicionário
Aurélio Eletrônico – século XXI  de
autoria de Aurélio Buarque de
Hollanda Ferreira é: promover o
andamento de; ajustar; contratar;
agenciar; celebrar; concluir; comprar
ou vender; permutar; manter relações
para concluir tratados ou convênios.


Negociação segundo o mesmo autor
é o ato ou efeito de negociar.


Roger Fisher e Willian Ury no pro-
cesso de negociação de Harvard, propõem
um método para produzir acordos efici-
entes, amigáveis e sensatos chamado
“negociação baseada em princípios” que
pode ser resumido em quatro pontos
fundamentais, que podem ser usados em
quase todos os processos de negociação:
pessoas, interesses, critérios e opções.


Com o elemento “pessoa“ os autores
afirmam que somos criaturas carregadas
de emoções fortes, com percepções e
opiniões diferentes e muitas vezes com
dificuldades de comunicação clara e


objetiva. Assumir posições simplesmente
para identificar-se dentro do processo so-
mente servirá para dificultar o acordo.
Assim, quando os participantes da nego-
ciação percebem que devem trabalhar
lado a lado para atingir seus objetivos e
atacando o problema e não as pessoas
envolvidas no processo o resultado será
mais rápido e satisfatório para ambos os
lados. Daí a primeira proposta dos auto-
res: separe as pessoas do problema.


Numa negociação o objetivo é atin-
gir os seus interesses subjacentes e não se
concentrar nas posições assumidas pelas
pessoas participantes, fazendo-se com isso
a dispersão da finalidade maior que é o
fechamento do acordo. O segundo
elemento do método é: concentre-se nos
interesses, e não nas posições.


No terceiro ponto fundamental
“critérios” os autores nos ensinam que
devemos propor algum padrão justo,
independente da vontade pura e simples
de uma pessoa participante na nego-


ciação ou do “seu” padrão de critério, para
que o mesmo não seja arbitrário, mas sim
um padrão razoável e sensato como:
valor de mercado, opinião especializada,
costumes ou as leis para determinarem
os resultados. Daí outro ensinamento
insista em critérios objetivos.


No quarto ponto “opções”, a grande
estratégia está, segundo os autores cita-
dos, em se criar um tempo para pensar,
evitando tomar uma decisão frente a um
adversário ou quando se está sob pressão,
pois isso diminui ou inibe a criatividade.
Com tempo para pensar pode-se chegar
a soluções que abranjam interesses
comuns e conciliem as opiniões. Assim
para chegar a um acordo, crie opções de
benefícios mútuos.


Desde o momento que se pensa
em uma negociação até a finalização do
acordo ou mesmo até a interrupção da
mesma os quatro pontos acima foram
exaustivamente exercidos, até mesmo sem
que as pessoas envolvidas  percebam.


Por ocasião da realização do I Curso de Imersão em Gestão Empresarial promovido pelo


CBR/ABCDI em São Paulo um dos tópicos abordados de grande interesse e


aplicabilidade na nossa especialidade foi apresentado pela Professora do


IBMEC Azizeh O. Emleh, sobre “Negociação Baseada em Princípios” cujas noções


sobre o amplo tema, a seguir procurarei transmitir aos leitores do Boletim.


Negociação
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Ciência e InformáticaCBRCBR


Prezados colegas,


É com grande alegria que comunicamos a disponibilização, a partir do mês
de outubro, do Portal de “Ensino e Educação à Distância” do Colégio Brasileiro
de Radiologia e Diagnóstico por Imagem. Este Projeto é fruto do apoio incondicio-
nal do Dr. Fernando Alves Moreira que, além de permitir a constituição da
Comissão de Telerradiologia, incentivou a elaboração de um conteúdo de ensino
sistematizado a ser compartilhado com a comunidade “radiológica” nacional, e
internacional tão logo possível.


A Comissão de Telerradiologia entende, de uma maneira geral, que é a partir da
educação e da integração que poderão ser constituídos grupos “verdadeiros” de
trabalhos e de pesquisa colaborativa no nosso país. Cada espaço, constituído dentro
deste Portal, foi elaborado com muito carinho e dedicação procurando-se sempre
idealizar o médico-residente como o usuário principal deste conteúdo, o que
inclusive irá elencar ações colaborativas de seus respectivos preceptores.


Espera-se adiante a contribuição nacional para o enriquecimento dos conteúdos,
sugestões, e sobretudo a disponibilização de uma comunidade
virtual colaborativa no âmbito da radiologia e diag-
nóstico por imagem. Este espaço é nosso, devendo ser
preservado e adequado sob demanda espontânea para
que no futuro, quem sabe, ações conjuntas possam ser
propiciadas no que tange, verdadeiramente, a telerradiologia.


Sejam todos bem-vindos!


Dra. Alexandra Monteiro é membro titular do CBR e coordenadora
da Comissão de Telerradiologia do CBR


Ensino e Educação à
Distância no CBR
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CBR Vida SaudávelCBR


Dr. Robson Ferrigno


é membro titular do CBR,


presidente do Setor de Radiote-


rapia da SPR e médico


radioterapeuta do Hospital


Albert Einstein . E-mail:


rferrigno@uol.com.br


A relação sexual exige movimentos
pélvicos que consomem energia e força
muscular. Portanto, há necessidade de
algum condicionamento físico que pode
ser obtido com esporte. É comum a
descrição de casais acima de 50 anos e
sedentários que desistem de atingir o
orgasmo devido ao cansaço.


O principal elo de ligação entre as
duas atividades é o coração. Um sistema
cardiovascular mais eficiente atua na
ereção e no transporte de hormônios e
oxigênio para as células. Além disso, quem
pratica esporte regularmente elimina o
estresse que prejudica a produção de
hormônios sexuais e estabiliza o cortisol,
que, em níveis altos, atrapalha a ereção.


Um dogma que já foi derrubado é
que o sexo atrapalha a performance físi-
ca. Antigamente, os jogadores de futebol
eram submetidos à abstinência sexual
antes dos jogos e dos treinos fortes.
Atualmente, os fisiologistas não impedem
que um jogador faça um “aquecimento”
na noite anterior ao jogo. A única reco-
mendação é não fazer movimentos que
possam causar algum trauma ortopédico.


Quanto maior a freqüência sexual,
maior a produção de testosterona nos ho-
mens, como efeito adaptativo, o que dá
mais força para o exercício e favorece o
desenvolvimento muscular. Outros
hormônios para uma boa relação sexual
também são estimulados com a atividade
física, como adrenalina, noradrenalina, GH
e endorfinas. Este último gera predispo-
sição do indivíduo para o sexo devido
à sensação de bem-estar, relaxamento e
melhora da auto-estima. Por outro lado,


atividades físicas muito intensas e exte-
nuantes podem diminuir a libido devido
à diminuição de hormônios sexuais.
Vale então, a premissa do equilíbrio.


Outro benefício importante da ativi-
dade física para o sexo é a perda de peso.
Segundo estudo da Universidade de
Duke, 41% das pessoas acima do peso
relatou não sentir desejo por sexo, contra
apenas 2,5% entre aquelas de peso
normal. A principal explicação para esse
resultado é o fato do excesso de gordura
ser responsável por alterações hormonais.
No homem, o sobrepeso transforma
parte da testosterona em estradiol, dimi-
nuindo a libido e a formação de esper-
matozóides. Na mulher, diminui a ferti-
lidade devido ao prejuízo na ovulação.


Sexo e corrida é uma combinação
perfeita para o bem-estar do dia-a-dia.
Ambas liberam endorfinas, o que leva à
melhora do humor. Com o corpo mais


Sexo e
esporte –
relação
complementar


A medicina baseada em
evidência já prova que
quem pratica atividade


física regular e moderada
são melhores parceiros
no sexo em função das


inter-relações que
existem entre essas


práticas. E quais são elas?
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torneado e energizado, o desejo sexual
aumenta e pessoas, antes envergonhadas,
ficam mais soltas na cama. Isso faz bem
para alma e o indivíduo fica mais feliz. É
freqüente o relato de pessoas casadas há
vários anos que, após iniciarem os treinos
de corrida, recuperaram o desejo sexual
pelo cônjuge, antes inibido.


Os benefícios cardiovasculares e psi-
cológicos de uma atividade aeróbica,
como corrida, natação ou bicicleta, me-
diados pelo aumento da circulação e
liberação de endorfinas, também aju-
dam no combate às disfunções sexuais,
entre elas a ejaculação precoce e a im-
potência no homem, e desejo sexual
hipoativo, disfunção orgásmica e
vaginismo na mulher.


Sexo também é atividade física. Gasta
energia, consome oxigênio e pode
produzir muito suor pela elevação da
temperatura. Portanto, traz benefícios
além do prazer do orgasmo. São tantos os
benefícios, que muitos médicos já o reco-
mendam para uma vida mais saudável.
Sempre digo aos meus pacientes que sexo
é qualidade de vida. Seqüelas de trata-
mento oncológico na esfera sexual, por
exemplo, devem sempre que possível,
serem evitadas ou amenizadas.


O sexo, além de estimular a circula-
ção e queimar calorias, exercita a muscu-
latura pélvica, ajudando as mulheres a
fortalecer os músculos da bexiga, do ânus
e da vagina. Com isso, há mais controle
das contrações da vagina, o que gera mais
prazer para o casal. Com relação à queima
calórica, há uma estimativa de três a dez
calorias por minuto de sexo. Em consu-
mo de oxigênio, pode-se comparar esse
gasto com uma caminhada de 5 Km/h.
Isso pode até dobrar, dependendo do
vigor e da empolgação dos parceiros ao
realizar os movimentos.


Enfim, temos a seguinte fórmula: es-
porte + sexo = prazer + desempenho. Tra-
ta-se de uma relação de sinergismo. Ou
seja, abstinência está com nada. A ordem
é transar e treinar.


Para quem se interessou por esse
assunto, sugiro a leitura do livro “inteli-
gência sexual” do neurologista Martin
Portner.


CBR Gestão EmpresarialCBR


Chegar ao escritório e acessar aos
e-mails é, para muitos, quase tão básico e
necessário como escovar os dentes. Sem
as informações das mensagens eletrôni-
cas, fica difícil saber as diretrizes para as
demais ações do dia. Ler o relatório
gerencial também pode e deve se trans-
formar em um hábito diário saudável
feito com igual afinco e interesse. Sem o
qual, não se pode ter conhecimento sobre
os rumos do negócio.


Realizar uma gestão orçamentária
meticulosa pode parecer assunto já supe-
rado há décadas. Mas, no segmento da
saúde, ainda é necessário insistir nessa
pauta. Da mesma maneira, ressaltar a im-
portância dos relatórios gerenciais tam-
bém pode transmitir uma idéia comum,
de imediato. Entretanto, ainda existe uma
dificuldade muito grande de os gestores
criarem maior afinidade e até hábito de
refletir sobre os dados que constam dos
relatórios, principalmente em pequenas
e médias empresas. Interpretá-los para,
em seguida, perseguir o objetivo de iden-
tificar neles alguma anormalidade que
precisa ser resolvida é uma tarefa mais
difícil do que reuni-los em um amontoa-
do de indicadores.


O ambiente no setor se tornou mui-
to competitivo e complexo. Portanto,
administrar uma organização de saúde é
muito difícil, pois as variáveis são muitas
e as possibilidades de evasão de receita,
aumento de custos são igualmente
diversas. O alto padrão de qualidade, os
investimentos em tecnologia, a hotelaria
e os protocolos médicos mínimos são
imprescindíveis. Mas, ao mesmo tempo,
reduzem as margens. Por isso, contar
com um sistema de informações geren-
ciais onde se encontrem indicadores de
desempenho econômicos, financeiros e
operacionais é necessário. Isto, sem que
essas informações deixem de comunicar
seu conteúdo aos gestores por estarem
dispostas de maneira excessivamente
sofisticada.


Nem sempre é possível simplificar.
Mas no caso do relatório, sim. As organi-
zações poderiam facilitar a vida dos
gestores criando um relatório que conte-
nha um grupo de dados econômicos, fi-
nanceiros e operacionais. Algo diário com
o qual o gestor possa se acostumar. Ele
poderá, portanto, sentar-se à sua mesa e
ter intimidade com as variações desses
dados entendendo porque elas ocorrem.
Essa compreensão plena possibilitaria a
ele cobrar objetivamente suas equipes
quanto a essas variações fora de padrão.


Nesse modelo, a melhor forma de
buscar soluções é insistir na procura
pelos problemas ou falhas. Melhor do
que ser surpreendido com um desafio,
é encontrá-lo antes e surpreender a to-
dos com, ao menos, um caminho para
a solução mais viável e conveniente para
cada situação.


Um bom congresso a todos e até a
próxima coluna!


Sr. Enrico de Vettori


é gerente sênior da área de


Consultoria Empresarial da


Deloitte. E-mail:


enricovettori@deloitte.com


A real
importância
do
relatório
gerencial
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CBRCBR EnofiliaCBRCBR


Dr. Niazi Dias Rubez


é membro titular do CBR,


médico radiologista e membro


do “Wine and Spirits Education


Trust”  de Londres - Inglaterra.


E-mail: niazi@ig.com.br


Vinho, Médicos e Monges


das aos pés do altar durante a missa do
domingo seguinte à comemoração do
dia de Saint-Blaise de Corné, associado
à cura de males da garganta. Os fiéis
bebiam o vinho abençoado antes
mesmo de sair da Igreja.


Os monastérios acabaram engloban-
do hospitais e farmácias. O exemplo mais
notório é o Hospice de Beaune, hospital
fundado na Borgonha, cujo belíssimo
prédio resiste até hoje como uma das
jóias arquitetônicas da região. Um leilão
beneficente é realizado em suas depen-
dências no terceiro domingo de novem-
bro, desde 1851. E até hoje é conside-
rado um termômetro dos preços que a
safra atingirá.


Nos Hospices também se hospe-
davam médicos viajantes vindos dos
centros universitários de Alexandria e
da Espanha atuando como difusores
da Medicina Islâmica, a mais avança-
da da época.


Os monges usavam como medica-
mentos misturas de vinho e ervas medi-
cinais seguindo as receitas de Galeno,
receitas que ficaram conhecidas até hoje
como Galênicas. Rezas eram entoadas
enquanto eram administrados e os
santos eram invocados.


A preservação do vinho e de sua
cultura durante o difícil período da
Idade Média deve-se principalmente
aos monges Cistercianos. A Ordem sur-
giu na cidade francesa de Cister, na
Borgonha, durante o século X. Seus
monges eram incansáveis trabalhado-
res, perspicazes observadores e disci-
plinados pesquisadores, e elevaram a
vitivinicultura a uma forma de arte. O
trabalho era tão duro que a expectativa
de vida de um cisterciano no século XII
era de vinte e oito anos.


Mas o vinho não era a única preocu-
pação dos monges. Eles traduziram para
o Latim os manuscritos gregos de
Hipócrates, Plínio, Dioscorides, Galeno
e dos médicos bizantinos.


Alguns dos hospitais monásticos aci-
ma descritos deram origem a escolas mé-
dicas, das quais a de Salerno, na Itália, foi
uma das primeiras, originada de um


hospital beneditino do século IX. Nesta
escola o vinho era usado amplamente. No
poema Regimen sanitatis salernitanum o
vinho figura como nutriente, anti-sépti-
co e como veículo universal de outras
substâncias medicinais. O Regimen teve
mais de trezentas edições em várias
línguas, dedicado a vários reis europeus.


Salerno era aberta para estudantes
do sexo feminino. A mais famosa delas
foi Trotula, uma clínica do século XI, às
vezes referida como Madame Trot ou
Mãe Trot de Salerno. Credita-se a ela
livros de Obstetrícia e Cosmética nos
quais ela descreve vários usos
terapêuticos do vinho. Como Prolapso
Uterino pós-parto tratado com vinho
quente no qual manteiga foi diluída.


Durante a Idade Média as funções
de Boticário naturalmente recaíram
sobre os monastérios. O predecessor da
farmácia moderna era conhecido como
armaria pigmentaria, um armário que
continha as drogas e especiarias que eram
controladas pelo monge boticário ou
monge-médico. Com o aumento da
demanda e do número de substâncias
o armarium pigmentarium transfor-
mou-se em farmácia do mosteiro.


No início as plantas medicinais eram
colhidas nos bosques e campos. Mais tar-
de passaram a ser cultivadas nos jardins
do mosteiro, chamado de herbularia.
Havia alecrim, menta, sálvia, entre ou-
tros. No capitulário de um monastério
do século XIII encontrou-se anis, algara-
via, cominho, coentro, funcho, erva-doce,
louro e mostarda.


Na Europa continental até o final da
Idade Média as especiarias eram usadas
quase que exclusivamente na farmácia.
Somente com o desenvolvimento econô-
mico do Renascimento os mais ricos per-
mitiram-se usá-las na cozinha. As antigas
misturas de ervas e especiarias com vinho
são as precursoras de muitos dos moder-
nos vermutes, bitters, aperitivos e licores.


Ao longo da História a Ciência Mé-
dica, a Igreja e o Vinho voltaram a cruzar
seus caminhos outras vezes. Como com o
monge Dom Pérignon ou Louis Pasteur,
por exemplo.


Com o colapso do
Império Romano do
Ocidente inicia-se a
Idade Média. Este
período conturbado
da História da Europa
Ocidental foi caracte-
rizado por guerras,


fome e pestes, sendo por
isso chamado por muitos de
“Idade das Trevas”. Uma insti-
tuição vai desempenhar papel


crucial nesse momento:
a Igreja Católica.


Os monastérios foram
os depositários de muito


do conhecimento médico
adquirido até então. E também grandes
produtores de vinho.


A Medicina tornou-se parte do
dogma da igreja e a fé era seu primeiro
princípio. Os curandeiros clérigos acre-
ditavam em milagres e no poder cura-
tivo dos santos e de suas relíquias. Eles
identificavam várias partes do corpo
com determinados santos e as doenças
recebiam seus respectivos nomes, como
“Fogo de Santo Antonio” para a
Erisipela ou “Dança de São Vito” para
os espasmos da Coréia. Em Anjou, na
França, garrafas de vinho eram coloca-
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Era, assim.


Uma sala escura,
Uma luz vermelha.
Sob o avental de chumbo,
O suor escorria.


Respira,
Não respira,
Vira, não vira,
Engole, não engole,
Se mexa, não se mexa.


Qual fosse a via,
O bário fluía.
Com a mão na luva,
A dor perseguia,
A lesão procurava


Imagem obtida
Procura saber
O que ela dizia


Na luz azulada
O destino,
A vida e a morte
Se decidia.


Acusam-nos os médicos de omissão. Acusam-nos os médicos de
faltarmos à assistência de nossos pacientes.


Vemo-nos mais uma vez usados para ocultar a incompetência e a omis-
são de gestores que, movidos por inconfessáveis interesses pessoais, têm
tratado a Saúde e a população não assistida como objeto de negociação
rasteira e politicagem.


A crise que ora se manifesta aguda no Nordeste brasileiro é já antiga e
também não é de hoje que a classe médica tem se manifestado contra o
descaso com que a questão da Saúde é tratada.


Já nos idos 90, o médico e ministro Adib Jatene lançou-se em cruzada
defendendo a criação da CPMF, imposto a ser aplicado exclusivamente no
financiamento do Sistema Único de Saúde. Apoiaram-no os médicos e toda
a sociedade brasileira. Bem-intencionada proposta do ministro foi desfigu-
rada, o imposto a princípio provisório é tornado virtualmente definitivo e,
fruto de conspiração imoral, os recursos adicionais obtidos são desviados
para propósitos estranhos à iniciativa original.


Idêntica batalha foi travada a partir do ano 2000, protagonizada, entre
tantos outros, pelo médico Eduardo Jorge. Também com o apoio dos médi-
cos e de toda a sociedade, logrou-se aprovar a Emenda Constitucional 29.
Do orçamento aprovado sucedem-se governantes a subtrair-lhe recursos,
igualmente desviados para fins espúrios.


O orçamento cresce, mas a remuneração relativa à prestação do serviço –
vide a tabela do SUS – resta imutável. Miserável. Caem filantrópicas e
Santas Casas em estado falimentar. Desinteressam-se os profissionais da
saúde pela carreira pública.


Os inconformados reúnem-se em movimento destinado a regulamen-
tar a Emenda Constitucional 29, tentativa de remover os subterfúgios que
os astutos administradores têm usado para descaracterizar do espírito da lei.
Foi o médico Roberto Gouveia que, no primeiro ato de sua legislatura,
apresentou com esta finalidade o Projeto de Lei Complementar 01/2003.
São novamente, da Frente Parlamentar da Saúde, os médicos Rafael Guerra
e Darcísio Perondi que, apoiados por legião de parlamentares, entidades
representativas da área da Saúde, sempre entre elas os médicos, vêm em
defesa deste regramento.


São os médicos pernambucanos que, vencidos pela cínica
contemporização dos gestores, decidem ontem pela demissão do Serviço
Público. Em João Pessoa, foram as autoridades de Saúde prevenidas
reiteradamente da intenção de não mais submeterem seus especialistas ao
desrespeitoso tratamento que lhes era concedido. Em Alagoas, não acredita-
ram que os famintos profissionais de saúde e entre eles, naturalmente, os
médicos, recusassem as migalhas que lhes deixavam cair ao chão.


Disseram-lhes, a eles e não à população sofrida, basta!
Em ação voluntária, desprendida e benemerente atenderão os médicos


gratuitamente quem os procurar. Renunciarão, contudo, ao tratamento vil
explicitado nas vergonhosas tabelas e contratos vazios que se lhes têm sido
apresentados.


Não, os médicos não abandonaram seu povo. Nunca recusarão
atendê-los. Negar-se-ão, porém, e por certo, a servir esses burocratas
que malversam os pesados tributos arrancados da nossa repetidamente
ludibriada sociedade brasileira.


Dr. José Luiz Gomes do Amaral, presidente da Associação Médica Brasileira e
Dr. Edson de Oliveira Andrade, presidente do Conselho Federal de Medicina


Dr. Yeochua Avritchir


é membro titular do CBR e


poeta


FilosofandoCBRCBR
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Pixeon IMPRESSÃO EM PAPEL A SERVIÇO
DA NATUREZA


O Excelart Vantage, equipamento de Ressonância Magnética
da Toshiba Medical do Brasil, possui um avançado sistema de aqui-
sição e processamento em paralelo denominado SPEEDER, ofere-
ce vasta opção de bobinas para o máximo aproveitamento e possui
a tecnologia PIANISSIMO, desenhada especificamente para
magneto curto com forte supressão de ruído de gradiente. Isso
significa que nos exames efetuados de ressonância magnética com
este equipamento obtém-se uma redução no nível de ruído de até
90% para qualquer técnica e para qualquer bobina.


Segundo Eduardo Cordeiro, subgerente comercial da
empresa, “É um produto de 1.5 T ‘High End’, voltado a um
mercado que demanda as melhores e mais avançadas tecnologias.
É desenvolvido com foco na qualidade de imagem, na
homogeneidade de campo e no conforto do paciente. Também
possui um sistema de processamento de imagem altamente
eficiente que opera na função ‘Full Multitasking’, com alta
capacidade de reconstrução.”


Destaca-se fortemente nas técnicas avançadas de aquisições
angiográficas com e sem contraste, sendo possível inclusive a se-
paração arterial e venosa com qualidade superior. Um sofisticado
pacote cardiovascular proporciona a visualização e análise do
coração inclusive das coronárias, finaliza Cordeiro.


Toshiba RM OFERECE SOLUÇÕES
AVANÇADAS


CBRCBR Imagem do MercadoCBRCBR


O lançamento do pro-
duto PixPrint, sistema de-
senvolvido pela empresa
Pixeon, especializada em
PACS, está sendo visto
como um passo à frente na
conscientização do uso ra-
cional de recursos naturais
e na redução de custos com
impressões de exames. A grande inovação do produto está na con-
vergência entre todos os equipamentos de aquisição e interpretação
de imagens médicas com diferentes tipos de impressoras dentro da
instituição. Dessa forma, equipamentos que antes imprimiam
apenas ou a maior parte dos exames em filme, como Tomografia e
Ressonância Magnética, agora oferecem também a opção de
impressão em papel, mesmo a partir de impressoras comuns.


Segundo Fernando Peixoto, diretor de tecnologia da Pixeon, a
intenção do sistema não está apenas em oferecer redução de custos
para as clínicas, mas conscientizar e influenciar no uso inteligente
de insumos. “Com a constante inovação tecnológica no setor de
radiologia, um único exame é capaz de gerar centenas de imagens,
poluindo tanto com a quantidade de filmes radiológicos gerados
quanto com os insumos necessários para a revelação. Com o PixPrint,
iniciamos um ciclo sustentável, já que o papel utilizado na
impressão dos exames pode ser facilmente reciclado”, comemora.LAUDOS NA VELOCIDADE DO


PENSAMENTO
AARTI


A AARTI, empresa especializada em desenvolvimento de
softwares para a área médica, é a vencedora do prêmio Rio Info
2007, na categoria empresa-semente. A homenagem é um reco-
nhecimento pelo empreendedorismo e inovação dos principais
softwares da empresa: o Rabbitti, sistema de gestão de clínica de
imagem, e o Fragmati, ferramenta de edição de laudos
especializados, como tomografias, ultra-sonografias,
vídeohisteroscopias e ressonâncias, produzindo relatórios em alta
velocidade e precisão.


Utilizando a tela de toque do computador, o médico aciona
ícones relacionados a frases pré-definidas e monta todo o laudo, de
maneira ágil e sem erros. O sistema ainda faz automaticamente
todos os cálculos necessários para os exames. O recurso permite
personalizar o documento, com a inclusão do nome do estabeleci-
mento, logotipo, entre outros. As novas ferramentas proporcionam
uma economia de até 30% no tempo de realização dos exames.


Os softwares já foram implantados em mais de 20 clínicas no
Rio de Janeiro, que obtiveram um upgrade em seus sistemas,
inclusive do poder público. A AARTI está implantando um pro-
tótipo para impressão em papel das imagens de tomografia
computadorizada no Hospital Municipal Miguel Couto, no Rio.
Para mais informações: www.aarti.com.br .


Medtro
nic


ALERTA AOS USUÁRIOS DE BOMBAS
DE INFUSÃO DE INSULINA


A empresa Medtronic Comercial informa à comunidade
médica a importância de observar as recomendações para o uso
adequado de bombas de infusão de insulina Minimed, modelos
508 e Paradigm. Não é permitido realizar exames de radiografia,
ressonância magnética, tomografia computadorizada, ultra-
sonografia ou qualquer outro tipo de exame ou terapia com
exposição à radiação com a bomba de insulina ligada e conectada.


A bomba de insulina é um equipamento médico onde o
usuário recebe infusão contínua em micro-doses de insulina ultra-
rápida de forma lenta e programada através de uma cânula inserida
no subcutâneo do paciente que é trocada a cada três dias.


Recentemente a empresa foi notificada sobre alguns casos
nos Estados Unidos e China que pacientes submetidos a
exames de ressonância magnética não retiraram o equipamento
e seu controle remoto, causando o descontrole do motor das
bombas com conseqüente envio de insulina, acarretando uma
hipoglicemia.


Informações técnicas podem ser conseguidas pelo e-mail:
paulo.delrio@medtronic.com ou nos tels: (11) 2182-9225/9267.
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3227-1240 com Jaciene ou pelo e-mail:
srmiari@yahoo.com.br .
 �α Vendo Clínica de Imagem em Salvador
atuando há 20 anos na melhor localização da
cidade. Ampla carteira convênios. Com apare-
lhos de ponta em Ultra-sonografia, Mamografia
e Densitometria. Possibilidade extensão p/ Res-
sonância, Tomografia, etc. E-mail: contatossa@
bol.com.br ou tel: (71) 8713-3989.
�α  Vendem-se Aparelhos de Tomografia
Computadorizada Siemens Somaton AR-C e
Densitometria Óssea DPX alfa Lunar, em fun-
cionamento e revisados. Contato pelo tel: (37)
3221-1221 ou e-mail: anamariasantoscastro@
yahoo.com.br .
�α  Vendo um aparelho de Raios-X Portátil
CR-X 120, SEMI-NOVO, apenas com 1 (um)
ano de uso. Ótimo estado de conservação. Con-
tato pelo telefone (91) 3222-3257.
�α Vende-se Tomógrafo Siemens Somatom AR-
C com manutenção periódica do fabricante. Va-
lor: R$ 140.000,00. Tratar com Dr. Eduardo
Godoy no tel.: (31) 3408-2323.
�α Grande oportunidade: Vendo Clínica de Di-
agnósticos, completa carteira de convênios, em
Sorocaba (SP), cidade c/ 600 mil hab. Especiali-
dades: TC, US, RX convencional, Mamo, Análi-
ses Clínicas, EEG, ECG, HOLTER, MAPA, Tes-
te Ergométrico, Endoscopia, Colonoscopia. Con-
tato: Edileusa Nunes (15) 9742-1618.
�α  Vende-se aparelho de ultra-sonografia HP
IMAGE POINT com Doppler colorido, progra-
ma para cardio e três transdutores (convexo, line-
ar e endocavitário), em ótimo estado de conser-
vação. Acompanha vídeo printer PB Sony. Con-
tato com a Sra. Alinne França pelo tel: (22) 2523-
3787.
�α Vendem-se US  Aloka SSD 500 com
carrinho, monitor na cor do aparelho, Vídeo
Printer Sony P/B, sonda convexa 3.5 Mhz,
Treck-Bool, Estabilizador. Valor: R$
8.000,00. Contato: (92) 9602-6788.


�χ Compro transdutor linear 5MHZ - Model
PLB - 508 M do Toshiba SAL-32B. Contato
por e-mail: lmg.goncalves@bol.com.br e Fone:
(53) 3243- 8393.
�χ Vendo clínica de imagem, em Maringá-
PR, atuando há mais de 20 anos, na me-
lhor localização, centro médico da cidade.
Ampla carteira de convênios. Equipada c/
aparelhos de Raios-x, Ultra-som, Mamó-
grafo e  Processadoras (duas). Horários p/
contatos: das 18:30 às 22:00 hs. Tel. (44)
3262-7568.
�χ Compro Aparelho de Mamografia VMI,
GE, Lorad, etc com tubo ou com tubo quei-
mado, e vendo uma Processadora Kodak
M35 e Raios-X VMI 500 MA ano 2004
Completo. Contato: (17) 8133-3471 e
e-mail: clinicaradiologica@terra.com.br .
�χ Vende-se Tomógrafo Light-Speed GE
Multi Slice de 4 canais. Com 05 anos de
uso, em perfeito estado e com Worksta-
tion. Interessados enviar e-mail: ecoclinica@
ecoclinica.med.br ou ligar no fone: (83)
9988-8997.
�β Vende-se Ultra-som Toshiba SSA-270A
com 3 transdutores (linear, convexo e
endocavitário) e Toshiba SSH-140 com 2
transdutores (convexo e endocavitário), am-
bos com unidade de Doppler colorido; 2
vídeos printers: Sony UP890MD/UP895MD.
Contato: Catia (11) 4438-9044 R: 25 ou
conceptusabc@globo.com .
�β Vendo aparelho portátil de ultra-
sonografia, Alokinha, com sonda de 3,5 MHZ,
novo, com pouco tempo de uso. R$ 9.000,00;
Tratar com Augusto no tel: (83) 9121-8989.
�β Vendem-se espaço montado para Clínica
de Radiologia e ambulatórios médicos, 04
CHASSIS de mama novos da marca FUJI, e
Programa X-CLINIC para marcação e
gerenciamento de clínica. Interessados favor
entrar em contato no tel: (61) 8163-9765.


�β Vendo aparelho Aloka – 500, seminovo,
pouco uso, excelente estado. Entrar em con-
tato com Fabíola ou Cézar nos tels: (71) 9178-
5593 / 9977-6052 / 3451-7996.
�β Vendem-se Aloka 2000 por R$ 40 mil;
Aloka 1700 por R$ 43 mil; Toshiba Power
Vision por R$ 45 mil; Acuson 128 XP10 por
R$ 38 mil. Todos com color Doppler e 3
transd. (endocavitário, linear, convexo).
Interessados tel: (15) 3212-8800 r. 103 ou
e-mail: luciana@biolabor.com.br c/ Luciana
Maschietto.
�β Vendo Ultra-som Digital marca Tokimec,
modelo CS-300, com três sondas (convexa
3,5 MHz, endocavitária 6,0 MHz e linear 7,5
MHz), printer Sony digital UP-D890. Exce-
lente estado, perfeito funcionamento. Preço:
R$ 20 mil. Tratar com David no tel: (21) 2233-
0850 / 9623-7515.
�β Vendem-se US Toshiba SSH 140A HP,
com transdutores convexo 3,75MHz,
endovaginal 6,0 MHz e linear 7,5 MHz,
todos funcionando; vídeo printer colorida
Sony, modelo UP1850 MD. Tratar com Dr.
Eduardo (85) 3264-5118 ou edumedico@
yahoo.com.br .
�β Vendem-se tubo de mamógrafo 600 T
usado; mamógrafo VMI alta resolução, ano
2001, tubo novo, micro-processado, todo
automático, série 043 seminovo; US Toshiba
Tosbee SA 240 c/ 3 sondas. Contato: (17)
8133-4128.
�β TC e RM usados e revisados, manu-
tenção feita pelo fabricante, em ótimo es-
tado e funcionamento. MIS - Medical
Imaging Systems. Contato: Sr. Ralph (47)
3367-1214 e (11) 8403-2613 ou e-mail:
ralphrahner@ajato.com.br .
�α  Vende-se Tomógrafo Helicoidal
Somaton Balance Version A40A, ampola
semi-nova em excelente estado de
conservação. Contatos pelo telefone: (31)


CALENDÁRIO DE EVENTOS – 2007


Novembro
25 a 30
93ª RSNA (CNA 5 pontos)
McCormick Place – Chicago – EUA
Inf.: (1) (800) 650-7018
www.rsna.org
E-mail: rsna@itsmeetings.com
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Dezembro
8
Prova Anual dos Residentes/Especializandos
SP, RJ, PA, BA, DF, MG, PR, PE, SC, CE e RS
Inf.: (11) 3372-4544
www.cbr.org.br
E-mail: cbradiol@cbr.org.br
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�χ Clínica Radiológica no interior de São
Paulo necessita de Radiologista para atuar em
Raios-X, Mamografia, Ultra-sonografia e
Doppler, com Título de Especialista pelo CBR.
Enviar e-mail: camfaracatuba@terra.com.br .


�χ Precisa-se de médico radiologista p/ plan-
tões de ultra-som e TC em dias de semana
(22h-7h) e finais de semana (horário integral)
em hospital de médio porte em SP, c/ recém-
inaugurado centro de imagem. Requisito: Tí-
tulo de especialista pelo MEC/CNRM ou
CBR/AMB. Contato: (11) 8111-2330 ou
8136-2622.


�χ Estágio Remunerado Clínica Radiológi-
ca Luiz Felippe Mattoso (Unidades Botafogo
- anexo ao Hospital Samaritano e Barra) em
Ressonância Magnética e Tomografia
Computadorizada p/ médicos radiologistas
(R3/R4). Duração de um ano: março/2008 a
fevereiro/2009. Informações c/ Claudia tel:
(21) 2286-9021.


�χ Clínica de ultra-sonografia na região de
Curitiba necessita de médico ultra-
sonografista, para a realização de ultra-som
geral (medicina interna, ginecologia e obste-
trícia, pequenas partes) /Doppler/músculo
esquelético. Os interessados favor enviar cur-
rículo para: luizacamargo4 @gmail.com.br .


�χ  Precisa-se  de  Médico  Ultra-
sonografista, com Título de Especialista do
CBR, para São Gonçalo e Alcântara em tradi-
cional Clínica de Diagnósticos por Imagem.
Contato nos tels: (21) 9515-2808 / 9164-
3837.


�χ Clínica de Diagnóstico por Imagem, fase
expansão, Campo Grande (MS), necessita
Médico (a) Imaginologista c/ Título de Espe-
cialista pelo CBR. Interessados enviem CV,
c/ formação acadêmica, residência médica
e experiência profissional para: medico
imaginologista@yahoo.com.br, sob a sigla
MEDIM/2007.


�χ CDPI: Estágio Remunerado (R$1300)
p/ R3 e R4. RM 3T e 1,5T e TC Multi-Slice
64 canais. Sessões: neurorradiologia, múscu-
lo-esquelético, abdome-pelve e física. Início:
Fevereiro. Duração: 1 ano. Seleção: 27/10/
07. Inscrições: Alessandra - alessandra
@cdpi.com.br (21) 2111-9150 / (21) 2522-
2001.


 �β Clínica em Manaus (AM) precisa ultra-
sonografista c/ conhecimento e experiência
em: biopsias, em especial US e de mama; e
1 médico (a) para Mamo, RX simples/con-
traste, TC. Salário p/ produtividade e 1 ano


de moradia. CV p/  fat@prodimagem.com.
br, tels: (92) 2123-0300/8125-8281 c/
Dra.Vera Frota.


�β Estágio (R4) em RM de 1.5T e TC
Multi-Slice de 64 canais, com bolsa e plan-
tões remunerados. O Multiscan (Vitória -
ES) oferece 5 vagas de estágio para 2008,
equivalente ao 4º ano de residência. Pré-re-
quisito: 3 anos de residência médica.  Infor-
mações: (27) 3434-0823 ou secretaria@
multiscan.med.br .


�β FELLOWSHIP 2008 em Músculo-
esquelético e Coluna em serviço de referência
de diagnóstico e pesquisa (4RM 1.5, 1RM
0,2, CT Multislice 64, Radiologia Digital,
Ultra-som, Telerradiologia). Contato c/ Dr.
Armando, Hospital Mãe de Deus, Porto Ale-
gre, RS (51) 3230-2426 ou e-mail
fellowshiphmd@gmail.com .


�β Precisa-se ultra-sonografista p/ clínica c/
“Certificado de Qualidade” CBR. Salário +
produtividade (percentual/valor exame reali-
zado), R$ 12 mil ou mais. CV: UD Diagnós-
tico por Imagem, Av. Gal. Bento da Gama,
632 - João Pessoa - PB - 58.040-090 ou
ud@udimagem.com.br. Dr. Marcus no (83)
9981-1572.


�β Procuro radiologista para montar servi-
ço de radiologia, tenho um US, um
Mamógrafo, um RX 500 MA e processadora.
Contato: (17) 8133-4128.


�α Clínica de grande porte em Campinas
- SP, está selecionando profissionais na área
de Diagnóstico por Imagem (Radiologistas
e Ecografistas), com experiência e  título de
especialista pelo CBR, para  fazer parte de
seu quadro. Para mais informações entrar
em contato pelo e-mail:   recruta_med@
mpc.com.br.


�α Médicos (as) c/ Título de Especialista
em USG Geral e/ou Doppler; USGO p/ Me-
dicina Fetal.  Dispomos também das áreas de
RX - CT - RM – Mama. Local: Centro de
Diagnóstico em João Pessoa (PB).  Contato:
(83) 9988-8997 ou E-mail: ecoclinica@
ecoclinica.med.br .


�α Ultra-sonografista para clínica de diag-
nósticos. Tratar c/ Sra. Inês. Fone: (11) 6128-
1900 ramal 212.


�α  Clínica de Radiodiagnóstico no Cen-
tro de Niterói necessita de Radiologista
com Título de Especialista para atuar em
Ultra-sonografia/Biópsias/Doppler. Conta-
to: Dra. Claudia - (21) 9989-7529 / (21)
2717-0256.


�α  Serviço TC/RM em hospital privado
grande porte com PS ativo em SP oferece
especialização R4 por 1 ano (6 horas/dia) c/
supervisão acadêmica. Pré-requisito: 3 anos
Residência em DI. Prova/entrevista: Jan.
2008. Inscr.: 12/11 a 14/12/07 c/ Gisele no
tel: (11) 3040-9359 h/c e site: www.scoposl.
com.br .


�α Multisa Cooperativa Saúde busca ultra-
sonografistas p/ atuar diversas regiões SP. Plan-
tões 12 ou 6 horas de 2ª a 6ª feiras. Valor
plantão 12 hs:  R$ 840,00. Aceitam-se tam-
bém Residentes de Radiologia. Interessados
enviem CV urgente p/ escalamedica1@
multisa.coop.br ou tel: (11) 50821455 c/
Cynthia.


�α Centro Integrado de Diagnósticos de
Campinas, oferece 3 vagas p/ R4, remunera-
das, Pré-requisito: Cursar R3 em Diagnóstico
por Imagem, ênfase RM e TC Multislice. Iní-
cio: 01/02/2008. Supervisão: Dr. Nelson
Caserta. Seleção: 08/12/2007.  Info.:
www.diagmed.com.br e (19) 3743-5033 c/ Sra.
Cicera h/c.


�α  Clínica de Radiodiagnóstico em São
Gonçalo e Alcântara precisa de Médicos
Radiologistas, com Título de Especialista, para
US/Mama e RM/TC. Contatos no tel: (21)
9515-2808.


�α  Clínica de Imagem necessita de médico
ultra-sonografista p/ atuar em equipamento de
ponta. Ótima oportunidade. Tel: (71) 9969-
7628.


�α  Clínica de Imagem no centro do Rio de
Janeiro, procura parceria para implantação de
serviço de mamografia. Temos convênios.
Contato (21) 2252-8239 / 2224-8826  com
Dra. Márcia.


�α  Necessita-se de médico radiologista com
título de especialista pelo CBR, para atuar nas
áreas de USG e Vascular para trabalhar em
hospital na região de Contagem-MG. Remu-
neração por produtividade. Enviar currículo
para o e-mail: proscan@terra. com.br .


Obs: A Diretoria do CBR informa aos
interessados que a lista de todos os apare-
lhos roubados/furtados encontra-se no site
da entidade: www.cbr.org.br , devido ao seu
tamanho é difícil mantê-la nas páginas de
cada edição do Boletim do CBR, no entanto,
os médicos que pedirem terão seu comu-
nicado veiculado por três meses sem
qualquer custo.
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